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Reitor define equipe de trabalho

O reitor Hermano Tavares (ao centro) e a equipe de pró-reitores. Da esquerda para 
a direita: Cortelazzo, Geromel, Galembeck, Guedes, Chambouleyron e Geraldi

CITROS

Unicamp coordena projeto 
de seqüenciamento genético

Brasil será o pri- 
, meiro país do He- 

m is fé rio  Sul a 
desenvolver um 
p ro je to  de s e ­
q ü e n c ia m e n to  

genético com pleto de um orga­
nism o e o prim eiro do mundo a 
s e q ü e n c ia r  o g en o m a  de um  
agente causador de doença em 
vegetais. U niversidades, institu­
tos e centros de pesquisa do Es­
tado de São Paulo têm  a missão 
de fin a liza r até o ano 2000 o 
seqüenciam ento genético da bac­
téria Xylella  fastid iosa , causado­
ra da clorose variegada dòs citros 
(CVC) ou praga do am arelinho, 
que já  afe ta  34% dos pom ares 
paulistas de laranja.

Ao investir cerca de US$ 12 
m ilhões —  o maior financiam en­
to de sua história a um projeto 
científico —  a Fundação de A m ­
paro à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) atesta a im portân­
cia do projeto para o país. A fi­
nal, será o prim eiro trabalho de 
seqüenciam ento a ser desenvol­
vido fora do eixo Estados Uni- 
dos-Europa-J apão .

C oordenada pelo Centro de 
B iologia M olecular e Engenha­
r ia  G e n é tic a  d a  U n ic a m p  
(C B M E G ) e pelo  In stitu to  de 
Quím ica da USP, um a rede coo­
p e ra tiv a  de 30  la b o ra tó r io s  
paulistas de pesquisa já  iniciou

o trabalho. Até o ano 2000 deve 
e s ta r  c o n c lu íd o  o s e q ü e n ­
ciam ento com pleto de cerca de 
dois m ilhões de pares de bases 
de DNA da bactéria causadora 
da clorose variegada.

Quando finalizarem  o traba­
lho, os pesquisadores terão iden­
tificado os pontos frágeis da bac­
téria e, assim, poderão desenvol­
ver um eficaz controle quím ico 
ou biológico da praga. Além dis­
so, a pesquisa servirá para inte­
grar o Brasil ao seleto grupo de 
países qualificados a desenvol­
ver pesquisas em biotecnologia, 
um a área estratégica da ciência 
contem porânea.

Bio-inform ática —  Além do 
CBMEG, o Laboratório de Bio- 
inform ática do Instituto de Com ­
putação da Unicamp também es­
ta rá  e n v o lv id o  no P ro je to  
Genoma-Fapesp. Sob a coordena­
ção  dos p e s q u isa d o re s  João  
M eidanis e João Carlos Setúbal, 
a equipe do Laboratório de Bio- 
inform ática vai m ontar todo o 
seqüenciamento da Xylella fa s ti­
diosa e, em seguida, identificar 
as p ro te ínas p roduzidas pelos 
genes.

Todos os 30 laboratórios en­
volvidos no projeto estão receben­
do os equipamentos necessários 
ao desenvolvimento da pesquisa 
e os pesquisadores acreditam que

até o final de março o trabalho de 
seqüenciam ento  será iniciado. 
"Apesar do cronogram a de três 
anos para a conclusão da pesqui­
sa, esperamos finalizar o traba­
lho antes desse prazo. Nossa in­
tenção é obter o completo seqüen­
ciamento da bactéria até o final 
de 1999”, estima Paulo Arruda, 
coordenador do CBMEG.

Além de uma coordenadoria 
com supervisão internacional, o 
projeto contará com um a coorde­
nação de DNA, dois laboratórios 
centrais de seqüenciamento e trei­
nam ento (USP e Unicamp). 30 
laboratórios de seqüenciamento e 
um laboratório de bio-informática. 
A expectativa da Fapesp é formar 
200 bolsistas durante os dois anos 
de desenvolvimento do projeto.

Amarelinho —  Ao escolher 
a Xylella fastidiosa  como objeto 
do projeto Genoma, a Fapesp re­
vela sua preocupação em garantir 
e preservar os laranjais paulistas. 
O temor se explica. Os pomares 
de laranja são hoje a base de sus­
tentação de um a agro-indústria 
com  faturamento anual de US$ 2 
b ilhões e geradora de 400 mil 
em pregos diretos e indiretos no 
Estado de São Paulo.

M aior produtor de laranjas do 
m undo, o B rasil responde por 
34,8% da produção mundial, se­
guido pelos Estados Unidos, que

produzem 17,8% do total. Juntos, 
os dois países são responsáveis 
por mais de 50% da produção 
mundial de laranja. Estatísticas 
apontam que a cada dez copos de 
suco concentrado de laranja ser­
vidos no mundo oito são de suco 
brasileiro.

Apesar de toda essa importân­
cia, os laranjais brasileiros estão 
ameaçados pela praga do am are­
linho. Identificada em 1987, a do­
ença já  atinge 34% dos pomares 
paulistas. A cada ano cresce a 
porcentagem  de pés atacados. 
Entre 1996 e 1997, por exemplo, 
a incidência da clorose variegada 
dos citros nos laranjais paulistas 
aumentou 45%. Como a doença 
ataca principalmente plantas jo ­
vens, os especialistas acreditam 
que o futuro da citricultura no 
Estado estará seriamente am eaça­
do caso a doença não seja detida 
a tempo.

A lém  de prejuízos econôm i­
cos —  estim ados em US$ 100 
m ilhões por ano —  o am areli­
nho está trazendo tam bém  pro­
blem as sociais. Em decorrência 
da C lorose V ariegada, cerca de 
cinco m ilhões de árvores em  es­
tado term inal da doença deve­
rão ser arrancadas. Essas árvo­
res correspondem  a aproxim a­
dam ente 15 m il em pregos que 
serão perdidos. < Continua na pá­
gina 2)

Já em seu primeiro dia à 
frente da Reitoria da Uni­
cam p o re ito r  H erm ano  
Tavares, que tomou posse 
em 20 de abril último, anun­
ciou os nomes que compo­
rão seu primeiro escalão até 
abril de 2002. O vice-reitor 
é o químico Fernando Ga­
lem beck. Os pró-reitores 
são os seg u in tes : L uiz 
Carlos Guedes Pinto (De­
senvolvimento), João Wan- 
derley Geraldi (Extensão), 
Ivan Chambouleyron (Pes­
quisa), José Cláudio Gero­
mel (Pós-Graduação) e An­
gelo Luiz Cortelazzo (Gra­
duação). Todos os nomes 
foram  hom ologados pelo 
C o n se lh o  U n iv e rs itá r io  
(Consu) da U niversidade 
em 28 de abril último. Dos 
seis, todos com larga expe­
riência científica e acadêmi­
ca, do is eram  até en tão  
d ire to re s  de un id ad es. 
Página 6. Leia também, à 
p á g in a  7, a ín teg ra  do 
discurso do reitor proferido 
na solenidade de posse.

E mais:
INDICADORES —  

Grupo de pesquisadores 
coordenado pela professo­
ra Sandra Brisolla, do Ins­
tituto de Geociências da 
Unicamp, levanta a produ­
ção científica paulista nos 
anos 90.0  objetivo da pes- 
quisa, financiada pela 
Fapesp, é fornecer subsí­
dios para o planejamento 
de políticas futuras. Pági­
na 3

ACUPUNTURA —  
Pesquisa feita pela médica 
obstetra Roxana Knobel 
mostra que a utilização da 
acupuntura durante o pro­
cesso de dilatação que an­
tecede o trabalho de parto 
efetivamente alivia as do­
res das pacientes. Roxana 
realizou trabalhos clínicos 
com 60 parturientes que 
esperavam seu primeiro fi­
lho. Página 5

ÍNDIOS — Um grupo 
de 35 índios de 23 diferen­
tes etnias participou na 
Unicamp de um curso bá­
sico sobre lingüística indí­
gena. O curso foi coorde­
nado pela professora Lucy 
Seki, do Instituto de Estu­
dos da Linguagem, pesqui- 
sadora de línguas do 
Xingu. Os índios vão apli­
car seus novos conheci­
mentos nas aldeias. Pági­
na 9
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PROJETO GENOMA

Estado pode ganhar rede de laboratórios
A identificação dos genes existentes nas células pelo seqüenciamento genético garante a cura de várias doenças

café - cd’s - decoraçao - papelaria - esotérico - importados - esportivos 
perfumes ■ confecção - pedicuro - turismo - seguros. A SUA ESCOLHA!

Av. Albino J. B. de Oliveira, 830 - Barão Geraldo

Flamboyant
Presentes para  

todas as ocasiões .

O que é a CVC
A clorose variegada dos 

citros (CVC) ataca toda a plan­
ta e provoca a deficiência de vá­
rios nutrientes. O controle quí­
mico da doença é extremamen­
te difícil e ainda não foi desco­
berto um antibiótico eficaz. A 
transmissão da bactéria se dá 
principalmente por cigarrinhas 
e borbulhas infectadas.

Reconhecer uma laranjeira 
atacada pela CVC é tarefa sim­
ples. A árvore norm alm ente 
apresen ta ram os excessiva- 
m entè carregados de frutos 
muito pequenos, precocemen- 
te amarelecidos e com casca ex­
tremamente dura. O suco ex­
traído dessas frutas é tão ácido 
que torna essas laranjas sem 
valor para a indústria e impró­
prias para o consumo in natura.

A  Xylella fastidiosa  provo­
ca ainda diminuição no tama­
nho das folhas (que apresentam 
lesões ev id en tes  e irre v e r­
síveis), paralisação do cresci­
mento dos ram os, desfolha- 
mento e uma redução acentua­
da do crescimento em toda a 
planta. (P.C.N.)

SEU CAMIMHO PARA UNICAMP 
PASSA PELO IM  TOUCH.

Salas para
palestras

e cursos.
Com 30 lugares.
TVvídeo, retroprojetor. 
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E ARTES
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Paulo César Nascimento

A
 idéia dos coorde­

nadores do Pro­
jeto Genoma é 
im plantar uma 
rede de laborató­
rios de seqüen­

ciam ento no Estado de São Pau­
lo. Segundo Paulo Arruda, coor­
denador do Centro de Biologia 
M olecular e Engenharia G ené­
tic a  da U n icam p  (C B M E G ), 
quando for possível identificar e 
conhecer todos os genes existen­
te s  nas c é lu la s  p o r m eio  do 
seqüenciam ento genético, a cura 
de várias doenças estará garan­
tida aos seres humanos. Em en­
trevista ao Jornal da Unicam p, 
o pesquisador explica o projeto 
em desenvolvim ento.

Jorn al da U nicam p —  O 
projeto G enom a-Fapesp terá o 
m aior financiam ento já  conce­
dido até hoje no Brasil a um  
projeto científico. Qual é sua 
im portância?

Arruda —  O projeto vai tra­
zer para o Estado de São Paulo a 
tecnologia do genoma. Atualmen­
te existem  grandes projetos nos 
Estados Unidos, Europa e Japão 
e o m aior deles é o de seqüen­
ciam ento  do genom a hum ano. 
Pesquisadores de todo o mundo 
trabalham hoje para identificar e 
conhecer todos os genes existen­
tes na célula. E isso possibilitará 
tam bém  a identificação de doen­
ças, um a vez que todas elas têm 
um fundo genético.

JU —  Com o assim?
Arruda —  Quando nós sou­

berm os a seqüência de todos os 
genes de organism os causadores 
de doenças, nós serem os capazes 
de identificar proteínas que po­
dem  ser alvo de quimioterápicos, 
com o antibióticos ou quaisquer 
agentes qu ím icos que possam  
com bater o organism o causador 
da d o en ç a . N esse  se n tid o , a

Paulo Arruda, coordenador do CBMEG: laboratórios vão trazer a tecnologia do genoma

Fapesp resolveu montar esse pro­
je to . A idéia não é apenas se- 
qüenciar o genom a da Xylella, 
mas im plantar um a rede de labo­
ratórios de seqüencia-m ento no 
Estado de São Paulo.

JU —  Algumas outras pes­
quisas paralelas às de seqüen­
ciam ento do genom a hum ano 
vêm sendo desenvolvidas?

A rrud a —  Ao p ro cu rar o 
co m p le to  seq ü en c iam en to  do 
genom a humano, um desenvol­
vimento tecnológico muito gran­
de vem sendo observado nessa 
área. A p róp ria  tecno log ia  do 
seqüenciam ento evoluiu bastan­
te. Entretanto, outras tecnologias 
associadas evoluíram muito tam ­
bém, com o aquelas para acessar

a inform ação contida no DNA, 
identificar os genes, medir a ex­
pressão desses genes nas popu­
lações, com parar a seqüência do 
DNA nas diferentes populações 
ou fazer estudos antropológicos. 
Todas essas tecnologias ficaram 
disponíveis para serem aplicadas 
a outros organism os e não só ao 
homem. Assim, esses outros or­
ganismos passaram  a ser alvo de 
seqüenciam ento, principalm en­
te aqueles que são m odelos para 
estudos genéticos.

JU —  Já existe algum  or­
g an ism o  que ten h a sid o  se- 
qiienciado totalm ente?

Arruda —  Sim. O trabalho de 
seq ü en c iam en to  com ple to  do 
genoma da levedura foi termina­
do no ano passado. Na área de 
plantas, alguns modelos genéticos 
importantes como a Arabidopsis 
também estão sendo seqüenciados. 
Atualmente já  existem trabalhos 
de seqüenciamento em cerca de 10 
a 15 bactérias. Atraem a atenção

dos pesquisadores principalmente 
aquelas que têm interesse para a 
área médica, como as bactérias 
causadoras de infecções e doenças 
graves.

JU —  A o fin a l do p ro jeto  
de seq ü en ciam en to  da X y le l­
la fa s t id io s a , q u a is serão  os 
gan h os p ara o B rasil?

Arruda —  Essa rede de labo­
ratórios vai trazer ao país a cultu­
ra da genonomia, que é a biologia 
do futuro. Espera-se que dentro 
dos próximos 10 ou 15 anos essa 
tecnologia esteja tão evoluída que 
será possível “olhar” o genoma dos 
indivíduos. Para a área médica, 
isso tem  um  enorm e interesse. 
Imagine se daqui a algum tempo 
o médico puder dar um diagnósti­
co baseado no exame do genoma 
do paciente. Como nosso organis­
mo é extremamente complexo, ele 
nunca reage de forma uniforme em 
todo ser humano. Daí a importân­
c ia  de se conhecer o seqüen ­
ciamento completo do genoma de

cada paciente. Por meio das pecu­
liaridades reveladas pelo exame de 
cada indivíduo, será mais fácil co­
nhecer as causas das doenças e, 
conseqüentemente, a melhor for­
ma de tratá-las.
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FAPESP

IG aponta indicadores científicos
Publicação fornece subsídios ao planejamento e à execução da política científica e tecnológica no país

PRINCIPAIS FLUXOS DE FINANCIAMENTO À C&T EM SP (Em US$ m ilhões/95) 

FINANCIAMENTO E EXECUÇÃO DA PESQUISA NO ESTADO DE SÃO PAULO

GOVERNO FEDERAL
626,64

Institutos de Pesquisa 
Federais 
338,40

instituto de Pesquisa 
Estaduais 

199,02

Universidades
793,99

Instituição Isolada (Faenquil) 
11,04

Empresas
742,86

GOVERNO EMPRESAS
ESTADUAL

715,81 742,86

A
 F u n d a ç ã o  de 
A m paro à P es­
quisa do Estado 
de S ão  P au lo  
(Fapesp) com e­
m o ra  seu s 35 
anos de ex istência oferecendo 

um presente ao governo, à co­
m unidade científica e à popula­
ção  do E stado  de São Paulo. 
Com  o lançam ento do prim eiro 
n ú m e ro  de “ C iê n c ia  e T e c ­
nologia em São Paulo nos anos 
90”, a Fapesp inicia um com ple­
xo trabalho de levantam ento de 
indicadores científicos e tecno­
lógicos que tem  com o principal 
objetivo  fornecer subsídios ao 
planejam ento e execução da po­
lítica científica no Brasil.

N este prim eiro trabalho —  
elaborado pelo Departam ento de 
Política Científica e Tecnológica 
do Instituto de Geociências (IG) 
da Unicamp e pelo Núcleo de Po­
lítica e Gestão Tecnológica da 
USP —  não houve a pretensão 
de analisar os indicadores e os 
pesquisadores trataram  apenas 
de construir um conjunto m íni­
m o de dados que p e rm itisse  
com por um panoram a geral da 
ciência e tecnologia no Estado 
de São Paulo. "Sabem os que os 
ind icado res não substituem  a 
análise. No entanto, sem indica­
dores, a análise se em pobrece” , 
a f irm a  a p ro fe s s o ra  S an d ra  
Negraes Brisolla. coordenadora 
do grupo de pesquisadores da 
Unicam p, ao justificar a neces­

sidade e a im portância do levan­
tam ento dos indicadores.

A pesquisa evidenciou alguns 
pontos que antes eram apenas su­
postos pela com unidade cientí­
fica como, por exemplo, o signi­
ficativo investim ento do Estado 
de São Paulo em ciência e tec­
nologia. No estudo, ficou com ­
provado que o Estado gasta cer­
ca de US$ 2,08 bilhões por ano 
nessa área. um a quantia corres­
pondente a 35% de todo o inves­
tim ento nacional.

Outro item do estudo aponta 
que cerca de 50% da produção ci­

entífica brasileira em 1995 foi ge­
rada no Estado de São Paulo. Ao 
examinar as fontes de financia­
m ento em pesquisa, uma outra 
surpresa agradável para a com u­
nidade paulista. Enquanto o go­
verno federal investe US$ 626,64 
milhões ao ano em São Paulo, o 
g o v e rn o  e s tad u a l g as ta  U S$ 
715,81 m ilhões para financiar 
pesquisas em universidades e ins­
titutos (ver quadro) localizados 
no Estado, configurando  um a 
parceria entre as instâncias fede­
ral e estadual.

Metodologia — Responsável

pelo levantamento dos indicado­
res científicos e tecnológicos nas 
empresas, o Núcleo de Política e 
Gestão Tecnológica da USP ex­
traiu um perfil do Estado de São 
Paulo por meio de consultas a uma 
base de dados nacional preexis­
tente.

Já o levantamento dos indica­
dores de ciência e tecnologia nos 
órgãos públicos foi feito pelo De­
partamento de Política Científica 
e Tecnológica da U nicam p—  por 
meio de seu Laboratório de Indi­
cadores de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Para efetuar a pesquisa.

o grupo tomou como base a publi­
cação norte-americana Science & 
Engineering Indicators, criada em 
1970 com o objetivo de reunir num 
só documento os principais indica­
dores relativos à ciência e tec­
nologia nos Estados Unidos.

A escolha do Estado de São 
Paulo como objeto de estudo obe­
deceu a critérios estratégicos. Ao 
regionalizar o levantamento de da­
dos, países europeus e o Canadá 
conseguiram facilitar o trabalho de 
coleta de informações e favorecer 
a elaboração de políticas setoriais 
levando-se em conta a realidade de 
cada região.

No estudo recém-lançado pela 
F apesp , os p esq u isad o res  da 
Unicamp e da USP fizeram um le­
vantam ento detalhado sobre as 
principais fontes de financiamento 
à pesquisa no Estado de São Paulo, 
o investimento em pesquisa e de­
senvolvimento associado a incen­
tivos fiscais, o número de bolsas 
concedidas em 1995, a disponibi­
lidade de recursos humanos para 
pesquisa no Estado e, finalmente, 
as solicitações e concessões de pa­
tentes.

"A lém  do papel im portante 
desem penhado pelo Estado de 
São Paulo, a pesquisa deixou cla­
ra  tam bém  a im p o rtâ n c ia  da 
Fapesp no apoio à pesquisa e, 
principalm ente, na recriação de 
uma infra-estrutura capaz de evi­
tar o sucateamento da pesquisa 
no Estado", lem bra a professora 
Sandra Brisolla. (M .T.S.)

/
E preciso estreitar as relações 

entre a universidade e a empresa
O estudo encom endado pela 

Fapesp trouxe novam ente à tona 
um problem a que acom panha há 
anos a trajetória da pesquisa no 
B rasil: o d istanciam ento  entre 
produção científica e produção 
tecnológica. Com  exceção das 
áreas m édica e agrícola —  em 
que se observa um relacionamen­
to mais estreito entre centros de 
pesquisa e em presas —  todas as 
outras áreas em presariais m os­
tram pouco entrosam ento com  as 
universidades.

“M as é im portante destacar 
que este fenôm eno não é exclu­
sivam ente brasileiro. Em vários 
países do Prim eiro M undo, in­
clusive nos Estados Unidos, ob-

serva-se a mesma situação", ex­
plica Sandra Brisolla. Segundo 
a professora, dos recursos desti­
nados à pesquisa pelos em presá­
rios norte-am ericanos, 98% vão 
para departam entos de pesquisa 
m ontados dentro  das próprias 
em presas. Apenas os 2% restan­
tes vão para as universidades, e 
isso representa 6% a 7% dos re­
cursos para pesquisa acadêm ica 
naquele país.

Seguindo o exem plo de ou­
tros países, os em presários bra­
sileiros estão mais acostum ados 
a buscar novas tecnologias em 
em presas industriais dos países 
avançados do que em centros 
acadêm icos nacionais. (M .T.S.)

Pesquisador tem em média 45 anos; 
homens representam 65% da comunidade

O perfil do pesquisador tam ­
bém  foi av a liad o  no trab a lh o  
“C iência e T ecnologia em São 
Paulo nos anos 90” e, com  base 
em  280 entrevistas, os pesqui­
sadores da U nicam p consta ta ­
ram  que o pesquisador paulista 
tem  45 anos de idade em m édia 
e  70%  deles têm  entre 35 e 55 
anos. M enos de 5% têm idade 
superior a 65 anos. Os hom ens 
rep resen tam  ce rca  de 65%  da 
com unidade científica paulista.

P orém , a ex em p lo  do  que 
ocorre em  outras áreas, as m u­
lheres com eçam  a en tra r nesse 
m ercado  de trabalho. M ais jo ­
vens que seus co legas hom ens, 
a m a io r ia  das  p e sq u isa d o ra s  
tem  en tre 25 e 55 anos. N a fa i­
xa e tá r ia  en tre  25 e 35 anos, 
elas já  são  m aioria: 52,5%  são 
m ulheres.

O u tro  dado  reve lado  pela 
p e sq u isa  é a d is tr ib u iç ã o  do 
tem po de trabalho do pesqu i­
sador paulista . Nas un iversida­
des púb licas es taduais, as ta ­
re fa s  d o c e n te s  —  in c lu in d o  
o rien tação  de teses e d isserta ­
ç õ e s , tre in a m e n to  p ró p rio  e 
cursos —  consom em  m etade 
do tem po do pesqu isador. As 
ativ idades relacionadas à p ro ­
dução c ien tífica  ocupam  a ou ­
tra m etade. N os institu tos, a re ­
lação  en tre  docência e pesqu i­
sa aLtera-se d rasticam en te . O 
tra b a lh o  re la c io n a d o  d ir e ta ­
m ente à pesquisa absorve ce r­
ca  de 80%  do tem po dos c ien ­
tis tas.

O estudo com pleto  sobre o 
perfil do pesqu isador paulista 
será pub licado  em breve pela 
F apesp .(M .T .S .)

Trabalho permite corrigir 
rumo da política de C&T

P ara  dar n ovos ru m o s à 
pesquisa b rasileira , o estudo 
"C iência e T ecnologia em São 
Paulo nos anos 90" deve ter 
continuidade. É o que defen ­
de em en trev ista  ao Jornal da 
U nicam p a coordenadora do 
estudo na U nicam p, p ro fesso­
ra Sandra B risolla.

Jornal da U nicam p —  A 
sen h o ra  a cr ed ita  que este  
trabalho da Fapesp ajude a 
dar novos rum os à pesquisa  
h rasileira?

Sandra B risolla  —  Tanto 
para a form ulação quanto para 
o acom panham ento , é funda­
m ental que os p lanejadores e 
executores da po lítica  c ien tí­
fica e tecnológica disponham  
de in fo rm ações fided ignas e 
detalhadas sobre o setor. Só a 
partir destes indicadores é que 
eles poderão elaborar e co rri­
g ir os rum os. S endo  assim , 
acredito que este trabalho dará 
subsíd ios im portan tes para a 
form ulação da po lítica  c ien tí­
fica e tecnológica e.stadual e 
até m esm o federal.

JU  —  Q u al o in te re sse  da 
F ap esp  em  f in a n c ia r  um  t r a ­
b a lh o  com o esse?

S a n d ra  —  A Fapesp sem ­
pre teve um ^anel im portan­
tís s im o  no f in an c iam en to  à 
p e sq u isa  no E stad o  de São 
Paulo e tem  um in teresse par­
ticu la r em con tar com  essas 
estatísticas oara avaliar e p la ­
nejar sua ação de fom ento so­
bre bases mais sólidas. Se essa

in ic ia tiva de constru ir um sis­
tem a de indicadores de ciência 
e tecnologia for seguida pelos 
dem ais estados, o próprio  M i­
n is té rio  da C iên c ia  e T ec n o ­
logia certam ente poderá cons­
t ru ir  in d ic a d o re s  m ais  c o n ­
fiáveis e com  m aior represen- 
ta tiv idade.

JU  —  C om o es te  e s tu d o  
pode a ju d a r  a co m u n id ad e  c i­
e n tíf ica  p a u lis ta ?

S a n d ra  —  A com unidade 
c ien tífica é um a das prim eiras 
in te re ssa d as  em co n h e ce r  os 
m ecanism os que integram  seu 
trabalho ao conjunto  da soc ie­
dade e quais m edidas os órgãos 
governam entais estão tom ando 
oara elevar a efic iência  dos ins­
trum entos de fom ento à pesqu i­
sa. D entro  dessa com unidade 
existe ainda uma área académ i­
ca vo ltada para o estudo da po ­

lítica cien tífica e tecnológica. 
Esse “co lég io  in v is ív e l” , que 
tem  com o objeto  de pesquisa 
o c o m p o rta m e n to  do se to r  
produtor de ciência e tecno ­
log ia , depende de in fo rm a ­
ções p rec isa s  e a tu a liza d as  
para realizar um a análise bem 
fundam entada.

JU  —  O e s tu d o  vai te r  
c o n tin u id a d e ?

S a n d ra  —  Esperam os que 
sim. Os ind icadores ap resen­
tados neste  estudo  são um a 
p rim eira  versão  da situação  
da po lítica no Estado e cons­
tituem  boa referên c ia  geral. 
M as será preciso aprofundar 
e aprim orar esses indicadores 
‘:e q u is e rm o s  q u e  e le s  se 
transform em  em ferram entas 
úteis para a form ulação de po ­
líticas e p lanos se to ria is  no 
futuro. (M .T .S .)

Sandra:
subsídios para I  
formulação da 
política científica 
e tecnológica
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SEGURANÇA

FEM analisa 
retrovisor 
de carros
Vibração do equipamento é o maior problema

Célia Piglione

P
oucos motoristas per­
cebem, mas o espelho 
lateral dos carros em 
movim ento vibra de 
tal fo rm a  que isso  
co m p ro m ete  quase 

totalm ente a im agem  e, conse­
qüentem ente , a segurança dos 
passageiros. Para estudar esse 
problem a, o D epartam ento  de 
Projeto M ecânico da Faculdade 
de Engenharia M ecânica (FEM) 
está desenvolvendo um projeto 
sobre a d inâm ica de espelhos 
retrovisores externos para m e­
lhorar o produto e a visibilidade 
do m otorista.

Boa parte dos veículos nacio­
nais e importados que circula hoje 
no país apresenta vibração exces­
siva nos espelhos retrovisores e, 
em alguns casos, a imagem ob­
servada é percebida como um bor­
rão. A falta de nitidez implica na 
perda de definição do objeto ob­
servado, compromete a noção de 
distância e de velocidade de apro­
ximação e afeta a segurança do 
usuário. Interessada em oferecer 
produtos confiáveis, a indústria 
Metagal —  principal fornecedo­
ra de espelhos retrovisores do país
—  solicitou aos professores M il­

ton  D ias  J ú n io r  e R obson  
Pederiva o desenvolvim ento do 
projeto.

D iferença dos espelhos —
O professor M ilton explica que 
o problem a de vibração do es­
pelho pode ser percebido de for­
ma mais acentuada no retrovisor 
esquerdo, que é plano, ao invés 
do instalado do lado direito do 
veículo, que é convexo. Por isso 
os objetos aparentam  estar mais 
distantes, reduzindo o efeito da 
vibração. Contudo, ao contrário 
de outros países, no Brasil a in ­
da não se utilizam  espelhos con­
vexos tam bém  no lado esquer­
do porque “o usuário não está 
acostum ado com  a sensação de 
distância que esse tipo de espe­
lho provoca”, diz M ilton.

O utro aspecto  é que para o 
fabricante ter seu produto apro­
vado pela m ontadora é neces­
sá rio  cu m p rir  e sp e c ific a ç õ e s  
técn icas, e assim  m esm o a em ­
presa fornecedora pode co rrer 
o risco  de ter seu produto  re ­
provado duran te o teste visual 
feito  em  cam po por um  enge­
nheiro da m ontadora. “Isso re ­
sulta em  preju ízo  para a em pre­
sa, que f ic a  sem  p a râ m e tro s  
ob jetivos para avaliar se o seu

Os professores Milton e Robson durante ensaio de laboratório: melhor visibilidade

produto está bom  ou ruim ", ex ­
plica o professor.

Testes —  Para auxiliar a em ­
presa fornecedora de espelhos 
retrovisores nesse impasse, o pro­
je to  desenvolvido pelos especia­
listas da Unicamp inclui a reali­
zação  de ensaios de v ib ração  
(análise modal) no Laboratório 
de Controle de Vibração da FEM, 
medições em campo e, em alguns 
casos, sim ulação num érica (ele­
mentos finitos). Os testes em la­
boratório são realizados na U ni­
versidade, enquanto os testes em 
cam po acontecem  em pistas de 
asfalto e de paralelepípedo loca­
lizadas em  diferen tes cidades. 
Além de medir a aceleração da 
vibração na porta do carro e no 
e s p e lh o , os e s p e c ia l is ta s  da 
Unicamp também consideram  a

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

FEA pesquisa qualidade 
da mussarela congelada
Produto representa cerca de 40% do mercado de queijos no Brasil

Raquel do Carmo Santos

Dissem inada pelos 
italianos, a pizza 
é certam ente uma 
das o p çõ es que 
m ais agradam  os 
ap rec iad o res  da 

boa com ida em todo o mundo. 
No Brasil, por exem plo, isso faz 
com  que o seu produto base, a 
mussarela, detenha hoje um a fa­
tia que representa cerca de 40% 
do m ercado de queijos. Pela sua 
m aciez e tex tura, a m ussarela  
constitui-se ainda num ótimo ali­
ado da dona-de-casa nos afaze­
res culinários. O congelam ento 
do produto, a partir do alto con­
sumo, tem  se tornado uma práti­
ca constan te  nas grandes piz- 
zarias e lanchonetes. Por isso 
um a das p reo cu p açõ es destes 
postos de vendas que utilizam  
grandes quantidades do queijo é 
com  relação à alteração de tex­
tura e aparência do produto con­
gelado.

Essa questão fez com que a 
en g e n h e ira  de a lim en tos A na 
Carolina Sam paio Dória Chaves 
avaliasse as condições reais de 
arm azen am en to  do p rodu to  e

ainda aspectos da textura, capa­
cidade de derretim ento, colora­
ção antes e após o derretim ento, 
separação do óleo livre e da água. 
Ela tam bém  realizou análises de 
proteólise (quebra das cadeias de 
proteínas) da m ussarela conser­
vada sob refrigeração após o des­
congelam ento. Com o resultado 
prático o estudo evidenciou que 
a m ussarela duas semanas após 
o descongelam ento recupera as 
mesm as propriedades do queijo 
não congelado. Isso quer dizer 
que o produto congelado pode ser 
m elhor aproveitado se aguardar 
duas sem anas para ser utilizado.

A pesquisa foi desenvolvida 
junto  ao Departam ento de Tec­
nologia de Alimentos da Faculda­
de de Engenharia de Alimentos 
(FEA), como parte da dissertação 
de mestrado “Estudo do efeito do 
congelamento e do tempo de ar­
mazenagem sob refrigeração após 
o descongelamento nas proprieda­
des funcionais, textura e proteólise 
do queijo mussarela". O trabalho 
foi orientado pelo professor Carlos 
Raimundo Grosso.

Técnica —  Para realizar o es­
tudo Ana Carolina utilizou três

lotes de queijo mussarela produ­
zidos em condições industriais. 
Cada lote, composto de dez peças 
com aproximadamente 2,5 quilos, 
foi dividido em duas partes. Numa 
etapa seguinte, a pesquisadora sub­
meteu uma das partes ao congela­
mento em câmara com -20°C du­
rante 15 dias, processo geralmen­
te adotado pelos consumidores. A 
outra metade, destinada para con­
trole, foi mantida sob refrigeração 
em câmara com 8°C.

Após o descongelam ento a 
prim eira porção foi m antida sob 
refrigeração, tratamento que Ana 
C a ro lin a  ch am o u  de tem p e- 
ragem. Durante esta fase foram 
gradativam ente retiradas am os­
tras de até quatro sem anas de 
congelam ento e para as análises 
das propriedades funcionais, os 
atributos de textura, a facilidade 
de corte e a proteólise. Quanto à 
segunda porção, m antida sob re­
frigeração durante todo o proces­
so, foi utilizada para com para­
ção de dados.

Com relação à análise do per­
fil de textura após duas semanas 
do período de tem peragem , não 
houve diferença entre os dois tra­
tamentos. Os queijos submetidos

avaliação subjetiva de m otoris­
tas durante os testes.

“ A tra v é s  d e s sa s  a t iv id a ­
des” , segundo o professor, “ se­
rão defin idas algum as caracte­
r ís t ic a s  q u e  p o s s ib i l i te m  a 
m elhoria do produto  e será de­
senvolvida um a sistem ática de 
ensaio de espelhos em labora­
tó rio  que g a ra n ta  tam b ém  a 
aprovação do produto no ensaio 
em cam po” . A tarefa não será 
das m ais s im p les , po is cada  
m odelo de veículo requer um 
produto específico, lem bra M il­
ton. “Pensando em  term os de 
novos produtos, o que tentam os 
fazer é reduzir o tem po entre o 
projeto  orig inal e a fabricação 
do produto  final de boa quali­
dade, que possa ser colocado no 
m ercado".

In iciado no ano passado, o

projeto  encontra-se em fase de 
t r a n s f e rê n c ia  de te c n o lo g ia  
p a ra  o c o rp o  té c n ic o  da 
M etagal. O passo  seguinte da 
equipe da FEM  será assessorar 
a em presa na m ontagem  de dois 
laboratórios —  um de controle 
de qualidade, responsável pela 
avaliação  periód ica dos p rodu ­
tos que saem  da linha de m on­
tagem , e outro de desenvo lv i­
m ento. V eículos de diferentes 
m ontadoras e de vários m ode­
los nac ionais e im portados já  
foram  testados pela equipe da 
FEM . “A lgum as m ontadoras já  
constataram  m elhorias no p ro ­
tó tip o  que d e se n v o lv e m o s  e 
acreditam os que em breve es­
sas m elh o rias  já  po d erão  ser 
perceb idas nos espelhos re tro ­
v isores encontrados no m erca­
do” , acred ita  M ilton.

Ana Carolina: análise de textura e aparência do produto

ao congelam ento apresentaram  
menos dificuldade de corte e der­
retim ento superior às am ostras 
refrigeradas. Constatou-se ainda 
a separação de água livre somen­
te até as duas semanas de arm a­
zenam ento.

D os dois tratam entos ad o ­
tados, a pesquisadora identificou 
que após duas semanas de tem ­
peragem, as diferenças entre eles 
não foram  significativas. Para

comprovar isso foi efetuado o tes­
te de derretimento das amostras, 
considerando  o tem po de sete 
minutos. “Esse tempo sim ula o 
período necessário para derreti­
m ento do queijo  de um a pizza 
grande em forno à lenha”, expli­
ca Ana Carolina. O processo de 
congelam ento afetou negativa­
mente as amostras de mussarela 
com relação à separação de óleo 
livre após o derretimento.
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Pesquisa aprova acupuntura contra dor
Prática milenar chinesa vence barreiras e passa a ser adotada em hospitais universitários

P
rática terapêutica há 
m ilhares de anos 
usada pelos chine­
ses, a acupuntura co­
meça a preencher es­
paços antes ocupa­
dos apenas pela m edicina tradi­

cional e passa agora a ser objeto 
de pesquisas científicas também 
no âmbito acadêmico. Em bora de 
m an eira  a in d a  in c ip ie n te , a l­
guns hosp itais b rasile iros —  a 
E sco la P au lis ta  de M edicina e 
o H ospital das C línicas da USP. 
por exem plo — , já  com eçam  a 
adm itir a inclusão  desse novo 
tipo de tratam ento .

N a U n ica m p , a m e d ic in a  
convencional já  reconhece o tra­
tam ento com  a acupuntura em 
algum as de suas áreas. U m a de­
las é o Centro de Atenção à Saú­
de da M ulher (Caism), onde tra­
balha a m édica obstetra Roxana 
Knobel, responsável pela pesqui­
sa de avaliação para detectar se 
a utilização da acupuntura pode 
ou não  a l iv ia r  as d o re s  
provocadas pelo processo de d i­
la tação  duran te  o traba lho  de 
parto. Por dois anos Roxana re­
alizou ensaio clínico em 60 par­
turientes que esperavam  o p ri­
meiro filho —  todas pacientes do 
Caism  e do Hospital Paulo Sa­
cram ento, de Jundiaí. O objeti­
vo do trabalho foi avaliar até que 
ponto esse procedim ento  pode 
ser e ficaz  no tra tam ento  para 
abrandar as dores de parto.

Técnicas —  Os resultados da 
pesquisa constam  da dissertação 
de m e strad o  “O uso  da a c u ­
puntura para alívio da dor no tra­
balho de parto” , apresentada ao 
D e p a r ta m e n to  de T o c o g in e -  
cologia da Faculdade de C iênci­
as M édicas (FCM ) da Unicamp, 
o rien tad a  pelo  p ro fe sso r José 
Carlos Gam a da Silva. Roxana 
explica que para desenvolver a 
sua pesquisa dividiu as m ulhe­
res em dois grupos. As 31 paci­
entes que com punham  o prim ei­
ro grupo receberam  tratam ento 
através do estím ulo com  agulhas. 
As 29 m ulheres do segundo gru­
po foram  subm etidas apenas a 
um a sim ulação do tratam ento. 
“Os resultados mostram que hou­

ve efetivam ente maior alívio da 
dor, em torno de 50%, nas m u­
lheres que receberam  tratam en­
to com a acupuntura, entre 30 e 
60 m inutos após a aplicação. No 
outro grupo, onde se deu o trata­
mento simulado, esse índice caiu 
a \2<À.

“A avaliação foi feita tanto 
durante o trabalho de parto quan­
to no dia seguinte”, afirm a a pes­
q u isa d o ra . O u tro  d e ta lh e : as 
m ães não su b m e tid a s  à a c u ­
puntura recorreram , em m aior 
proporção, a m edicam entos d i­
versos para am enizar as dores.

A p esq u isa  m onstra  a inda 
que o número de mães tratadas 
com  a acupuntura e que tiveram  
de se subm eter à cesariana foi 
duas vezes m enor que a de m u­
lheres pertinentes ao grupo de 
controle. No dia seguinte ao par­
to, a m aioria das pacientes ad­
m itiu  que o tra ta m e n to  p o r 
acupuntura ajudou de fato a ali­
viar a dor no período de dilata­
ção do colo do útero, indepen­
dentem ente do m étodo adotado 
(parto normal ou cesariana).

Segundo Roxana, no en tan ­
to, não houve d iferença entre 
os grupos com  relação  à anes­
te s ia  p e r id u ra l ,  a p l ic a d a  na 
m aioria das parturien tes ana li­
sada. R oxana explica que em ­
bora os resu ltados tenham  sido 
bons, são necessários estudos 
m ais ap ro fundados —  en v o l­
vendo m aior núm ero de p ac i­
e n te s , p o r e x e m p lo  —  p a ra  
com provar a efic iênc ia  da téc ­
n ica  d esen v o lv id a . P or ou tro  
lado , a p esq u isad o ra  garan te  
que d u ran te  os te s te s  a a c u ­
p u n tu ra  não  a p re se n to u  n e ­
nhum  efeito  colateral.

“A lém  disso trata-se de um a 
técn ica pouco d ispendiosa que 
pode ser im plan tada por qual­
quer área da saúde de um h o s­
p ita l” , diz Roxana. E la ressa l­
ta, no entanto , que de m odo a l­
gum  a p rá tica  da acu p u n tu ra  
tem  a intenção de substitu ir os 
m é to d o s  c o n v e n c io n a is  p ara  
analgesia  do trabalho de parto  
da m ulher. “M as sim  com o um 
m étodo a m ais para auxiliar no 
a lív io  da dor duran te o período 
de d ila tação” , diz. (A .R .F .)

Agulha pode ter estímulo elétrico
A acupuntura é um m étodo 

terapêutico usado há m ilhares 
de anos pelos chineses. C on­
siste na introdução de agulhas 
m uito finas, de ap rox im ada­
m ente 10 cm , na reg ião  das 
costas. E uma ciência que ago­
ra está sendo inserida na .me­
dicina ocidental e visa a cura 
de doenças ou sintom as atra-

vés da estim ulação de pontos 
definidos. Esses pontos estão 
relacionados ao funcionam en­
to de um órgão ou sistema, se­
gundo a visão da m edicina tra­
dicional chinesa. G eralm ente 
essa estim ulação é feita com as 
agulhas que podem receber ou 
não um pequeno estímulo elé­
trico. (A.R.F.)
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PENSAMENTO

Reitor pede a participação de todos
Em seu discurso de posse, Hermano realça os desafios sociais da universidade e respeito à institucionalidade

Na íntegra, este é  o discurso  
p ro fe r id o  p e lo  re ito r  H erm an o  
Tavares na solenidade de sua p o s­
se na noite de 20 de abril último, 
no G in ásio  M u ltid isc ip lin a r  da  
Unicamp.

“Conduzido pela com unidade 
universitária da Unicamp, que se ma­
nifestou em consulta promovida pelo 
Conselho Universitário, resultado as­
sumido pelo Consu e indicado pelo 
senhor governador para o honroso lu­
gar de reitor desta universidade, é 
com alegria, com humildade e res­
ponsabilidade que assumo o cargo e 
os encargos que a função impõe. Que 
as primeiras palavras sejam de agra­
decimento: não estou assumindo a 
Reitoria movido unicamente por uma 
vontade pessoal, mas sobretudo por 
uma proposta que vem sendo elabo­
rada e reelaborada há longos anos.

Coube-me apresentar e defender 
junto à comunidade universitária um programa de gestão, 
sustentado nos ideais de conduzir o aprofundamento da re­
levância social e acadêmica da Unicamp. Com estes ideais 
estou comprometido. As idéias e às utopias que os susten­
tam deram aval professores e professoras, funcionários e 
funcionárias e alunos e alunas da Unicamp. Minha presen­
ça na Reitoria é também um gesto de partilha porque que­
remos todos aumentar a qualidade acadêmica de nossa ação 
no ensino, na pesquisa e na extensão.

Tendo merecido esta confiança ao fim de um processo 
democrático, chegou a hora de administrar com os olhos 
postos na institucionalidade que abarca a todos, inclusive 
aqueles que por razões legítimas teriam preferido outra via. 
A uns e a outros o meu respeito e o meu agradecimento.

Entendo a universidade como uma instituição que tem 
o saber como seu centro nuclear. E o saber, sua produção e 
sua transmissão elaborativa que nos reúne. A universida­
de, instituição quase milenar, organizou-se em modelos his­
toricamente distintos sem abandonar jamais o que a funda­
menta: o conhecimento humano. A dinâmica e a mobilida­
de deste conhecimento, sua produção, seleção, dissemina­
ção e transferência a gerações futuras fazem com que a 
universidade esteja sempre renovando 
a si mesma e reelaborando as formas 
de relações com a sociedade que a ins­
tituiu e a mantém.

Esta permanência secular, constan­
temente renovada, explica a capacida­
de das universidades de resistir ao tem­
po e rev e la  tam bém  o papel in ­
substituível que ela exerce enquanto 
instituição social. Nas universidades 
as práticas humanas de sobrevivência, 
de desenvolvimento, de organização 
social e de projeção para o futuro ga­
nham elaboração. O conjunto de saberes manipulados forja 
lideranças e aponta caminhos para a superação de crises e 
para a construção de novas etapas do desenvolvimento.

Cada vez mais, compreende a sociedade a importância 
da ciência, da tecnologia, das humanidades e das artes. 
Delas depende o desenvolvimento cultural e material ca­
paz de sustentar um novo modo de vida que permita ao 
homem e à mulher o exercício da liberdade, da criatividade 
e da convivência humanizadora de nossas relações, com 
preservação do meio ambiente.

Não é por acaso que as nações hoje mais desenvolvidas 
são aquelas que investiram em suas universidades. E nelas 
que se constitui o espaço social de criação do conhecimen­
to, da cultura, da ciência e da tecnologia.

No caso brasileiro, a história da universidade é sobretu­
do a história das universidades públicas, construídas neste 
século por um trabalho coletivo —  mais que uma tradição, 
uma vocação democrática. E na universidade pública, alia­
da aos institutos e centros de pesquisa, que se produziram e 
se produzem a ciência e a tecnologia postas à disposição do 
desenvolvimento brasileiro.

A re lev ân c ia  social da un iversidade b ras ile ira  é 
inquestionável, quer por sua histórica contribuição no pro­
cesso de produção de conhecimentos, quer por sua presen­
ça decisiva na formação dos quadros profissionais e diri­
gentes do país. Por isso, à responsabilidade de produção de 
conhecimentos soma-se no Brasil a responsabilidade da 
universidade de apontar caminhos para os problemas crô­
nicos do modo de organização social brasileiro.

A desigualdade social, aprofundada ano a ano, pode 
chegar aos limites da fratura social; os modos de ocupação 
do ambiente podem levar a impasses de difícil solução; a 
inserção não qualificada na economia mundial pode con­
duzir à destruição do patrimônio econômico duramente

construído.
A universidade não é governo; a universidade não é 

órgão de planejamento público; a universidade não é parti­
do político. Mas a universidade não pode ficar alheia aos 
problemas enfrentados pela sociedade que a mantém. E pre­
cisamente sua independência que lhe permite o estudo e a 
crítica capazes de balizar a elaboração de possibilidades 
face ao vigor criativo próprio da gestação de conhecimen­
tos.

Nos momentos de crise cultural, social e econômica, a 
sociedade dirige seu olhar para a universidade. Isto ocorre 
porque a liberdade acadêmica de seleção de temas e defini­
ção de objetos de pesquisa toma a universidade o lugar de 
construir possíveis soluções.

E por isso que a universidade é o espaço de um fórum 
permanente de avaliação crítica e formulação de hipóteses 
científicas sobre as questões sociais mais evidentes e sobre 
questões teóricas cuja compreensão é necessária para a so­
lução dos mesmos problemas. A prática da observação e 
reflexão cuidadosas e criteriosas no interior dos laboratóri­
os faz do pesquisador o cidadão capaz de levar para o deba­
te sobre problemas sociais a experiência adquirida na com­

preensão dos fenômenos da natureza. 
A prática da reflexão crítica e constan­
te nas artes e nas humanidades faz do 
pesquisador o cidadão capaz de trazer 
para este mesmo debate os modos como 
o homem elaborou suas relações soci­
ais.

Ao pensamento filosófico a huma­
nidade retoma em tempos de crise para 
construir uma visão de futuro; na ciên­
cia e na tecnologia encontra os instru­
mentos de sustentação das soluções que 
elabora.

E esta característica fundante da universidade que é 
preciso manter nas ações que serão desenvolvidas pela ges­
tão que ora se inicia na Unicamp. Não pode esta universi­
dade abandonar a excelência acadêmica que conquistou; 
não pode a Unicamp viver cega e surda às exigências de 
soluções a questões postas pela violên­
cia social, pelo abandono da infância e 
adolescência, pela estrutura fundiária 
im produtiva e in justa num  espaço 
territorial com capacidade de produzir 
alimentos para afastar o espectro da 
fome; não pode a Unicamp deixar de 
inserir-se na discussão crítica e elabo­
ração de alternativas para a forma de 
inserção da sociedade brasileira no 
mercado internacionalizado das rela­
ções econômicas; não pode a Unicamp 
deixar de aliar-se às preocupações com 
o meio ambiente, em especial não pode deixar de somar-se 
aos esforços de outros organismos já  engajados na constru­
ção de alternativas para a Amazônia, região de importân­
cia planetária cuja ocupação não pode ser deixada à deriva 
de interesses momentâneos.

A uma instituição que tem por natureza ser ao mesmo 
tempo interferente e aparentemente distante, nunca faltou 
o apoio social. Entretanto, neste momento, especialmente 
a universidade pública brasileira sofre as conseqüências de 
uma campanha de opinião pública que procura atribuir à 
universidade e ao serviço público a responsabilidade pelas 
mazelas sociais.

Na verdade, há fortes indícios de que se pretende isen­
tar o Estado do dever para com a educação e a saúde, com a 
produção cultural e com a gestação de ciência e tecnologia, 
atendendo-se a interesses do sistema privado, incapaz de

substituir as universidades públicas 
no papel que desempenham. São os 
mesmos interesses que levaram à de­
gradação do ensino fundamental e se­
cundário e à transformação dele em 
um redondo balcão de negócios.

Diante da escassez de recursos, 
defendo ponto de vista de que a defi­
nição criteriosa das prioridades naci­
onais exige investimento precisamen­
te nas áreas do ensino e da pesquisa, 
porque estes poderão alavancar o fu­
turo. E por isso que os mecanismos 
de fomento à pesquisa em ciência e 
tecnologia precisam ser salvaguarda­
dos. O Estado de São Paulo tem dado 
exemplo através da Fapesp. E neces­
sário que os órgãos financiadores não 
tenham seus orçamentos reduzidos 
para evitar que os poucos recursos 
existentes sejam desviados para a so­
lução de problemas, embora impor­
tantes, incapazes de construir o futu­
ro da sociedade brasileira.

E com estas idéias, tendo por horizonte um período de 
muita luta para a defesa da universidade, que assumo a 
Reitoria da Unicamp, em cuja comunidade espero encontrar 
eco em mentes e corações para tomá-la cada vez mais essen­
cial ao desenvolvimento da cultura e da ciência brasileiras.

A Unicamp conquistou espaço marcante de atuação na 
área da pesquisa e formação de pesquisadores através de 
seus programas de pós-graduação. Tem respondido satisfa­
toriamente às demandas de formação da juventude brasi­
leira com seus cursos de graduação e tem lugar de destaque 
em suas atividades na área da saúde, quer pela assistência 
que seu Hospital tem dado à população regional, quer pelo 
ensino e pesquisa médicos.

Estes exemplos, que honram a Unicamp, devem tor­
nar-se objetos de nossa análise e reflexão, compartilhando 
com a sociedade os sucessos e avaliando as razões dos 
insucessos. Eles serão o ponto de partida para a construção 
de uma universidade cada vez mais socialmente relevante.

Na Unicamp, por si ou em parceria, é necessária a ela­
boração de um projeto cultural que se concretize em ações, 
como a edição de livros e revistas, a criação de programas 
de tevê, de vídeo e de material didático informatizado, e a 
elaboração de formas de educação a distância cujo conjun­
to constitua um amplo projeto de ação cultural junto à soci­
edade brasileira.

Neste contexto, necessariamente, os recursos humanos 
da Unicamp têm o direito a uma melhor formação e quali­
ficação, para que possam participar competentemente da 
construção da universidade. Os direitos sociais conquista­
dos no passado, entre os quais se inclui a aposentadoria, 
devem ser sustentáculo de um processo de melhoria de nos­
sas formas de trabalho. Os fins da universidade, a que sem­
pre é bom retomar, deverão ser os inspiradores do desem­
penho eficiente das tarefas de ensino, pesquisa e extensão.

A relação de diálogo constante com a sociedade deverá 
corresponder, no nível interno, a uma relação transparente 
e co-responsável com as entidades que congregam os dife­
rentes segmentos da comunidade universitária. Impossível 
um diálogo produtivo com a sociedade, se ele não espelhar 
uma prática democrática nas relações internas, em que o 

respeito à pluralidade de opiniões se 
toma a fórmula de encontrar soluções 
para a renovação constante da nossa 
universidade.

Certamente cometeremos erros e 
acertos. A crítica é o melhor caminho 
para buscar soluções. Espera-se a par­
ticipação de todos neste percurso de 
transfo rm ar ideais e sonhos, co n ­
substanciados no programa de gestão, 
em ações administrativas coerentes, vi­
sando sempre aprofundar e expandir 
a qualidade acadêmica alcançada pela 

Unicamp. Conceber e concretizar este percurso não será 
apenas trabalho da Administração Central, mas deverão 
abarcar todos os espaços da Unicamp, pois serão resultado 
do trabalho de todos: professores e professoras, servidores 
e servidoras e alunos e alunas.

Sempre haverá espaço para divergências, controvérsias 
e críticas, pois é próprio da universidade ser o lugar do 
confronto de idéias e opiniões, mas o diálogo deve prevale­
cer sobre as diferenças. Nesse sentido, quero render minha 
homenagem ao professor José Martins Filho, a quem tenho 
a honra de suceder na Reitoria da Unicamp, e que deu pas­
sos importantes na direção de um diálogo aberto.

Teremos um tempo finito. Sonhos e utopias, porque, sem­
pre reelaborados e renováveis, são infinitos. Em conjunto, será 
necessário estabelecer prioridades para que as ações concretas 
do presente embasem a construção dos horizontes do futuro”.

A universidade não 
pode ficar alheia aos 
problemas enfrentados 
pela sociedade 
que a mantém

Espera-se a participação 
de todos neste percurso 
de transformar ideais 
e sonhos em ações 
administrativas coerentes



Campinas, maio de 1998 Jornal da Unicamp 7

EQUIPE

Pró-Reitorias estão definidas
Consu homologou nomes em reunião extraordinária no dia 28 de abril

Um dia após sua posse, em 20 de abril 
último, o reitor Herm ano Tavares divul­
gou oficialm ente os nomes que integra­
rão seu prim eiro escalão pelos próximos 
quatro anos de mandato. Homologados em 
reunião extraordinária do Conselho U ni­
versitário  (Consu) no dia 28, os nomes 
que trabalharão ao lado do novo reitor até 
abril de 2002 são os seguintes: Fernando

G alem beck  (v ice -re ito r), L uiz C arlos 
Guedes Pinto (pró-reitor de D esenvolvi­
mento), João W anderley Geraldi (pró-rei- 
tor de Extensão e Assuntos Com unitári­
os), Ivan Cham bouleyron (pró-reitor de 
Pesquisa), José Cláudio Geromel (pró-rei- 
to r de P ós-G raduação) e A ngelo  Luiz 
Cortelazzo (pró-reitor de Graduação).

Na equipe principal do re ito r H er­

m ano T avares constam  ainda os nom es 
do engenheiro  elétrico  Raul V inhas R i­
beiro, que ocupa a chefia  de gabinete; e 
da b ió loga N ora M arcela Haun Q uirós, 
chefe de gabinete adjunta. O utros no ­
mes recém -defin idos são os do en g e­
nheiro  civ il O rlando  F on tes L im a Jr. 
com o prefeito  do cam pus, do bió logo 
M oham m ed Habib com o coordenador de

relações in ternacionais e da b ib lio tecá­
ria N aira Zutin Sangale com o d iretora 
de R ecursos H um anos. N a E d ito ra atua, 
por ora, um grupo de trabalho coo rde­
nado  pelo  filó so fo  M arco s S ev erin o  
N obre, assim  com o na C oordenadoria  
de Serviço Social, cujo grupo é encabe­
çado pelo m édico ped ia tra  R oberto  T e i­
xeira M endes.

f r . ..... « a n » , ........ !

Galembeck 
é o vice-reitor

P ro f e s s o r  t i tu la r  da 
U nicam p desde 1988, Fer­
nando  G alem beck  bacha­
relou-se e licenciou-se em  
qu ím ica pela  U n iversida­
de de S ão  P a u lo , o n d e  
tam bém  dou tourou-se  em  
1970 e chegou  à livre-do- 
cência em  1977. R ealizou 
pós-dou to ram en to  nas U- 
n iversidades do C o lorado  
e da C alifórnia, bem  com o 
na E sco la  P au lis ta  de M e­
dicina.

A utor de m ais de 120 
a r t ig o s  c ie n tí f ic o s  p u b lic a d o s  em  re v is ta s  e s p e ­
c ia lizadas, o rien tou  até aqui 22 teses de doutorado  e 
24 de m estrado . E  ed ito r associado  e conselhe iro  de 
vários periód icos nac ionais e in ternacionais.

A lém  da bo lsa  de reconhecim ento  “Z eferino  V az” , 
conced ida  p ela  U nicam p a pesqu isadores que se desta­
cam  em  sua área, foi con tem plado  com  várias d istin ­
ções im portan tes , com o o “P rêm io  U nion C arb ide” , o 
“C P F L  P lu s” , o “S im ão M ath ias” , o “F ritz  F eig l"  e a 
C om enda da O rdem  N acional do M érito  C ien tífico

É desde 1980 pro fesso r do  Institu to  de Q uím ica, do 
qual foi coo rdenado r de pós-g raduação , d ire to r associ­
ado e d ire to r até 28 de abril últim o. Foi tam bém  secre­
tá rio  geral da S ociedade B rasile ira  p ara o P rogresso  da 
C iênc ia  (SB PC ) e P residen te da S ociedade B rasile ira  
de Q uím ica.

Chambouleyron 
comanda a Pesquisa

P rofessor do Instituto 
de F ís ic a  “ G le b  W ata - 
ghin", Ivan Em ílio Cham ­
bouleyron  é form ado em 
E n g e n h a r ia  E le trô n ic a , 
pela U niversidad N acional 
de La P la ta , A rg e n tin a , 
tendo feito estudos de pós- 
g raduação  em  e le trôn ica  
d ig ita l na H o lan d a . Em 
1970 ob teve  o títu lo  de 
docteur d'état ès sciences 
na U niversidade de Paris,
França.

D e p o is  de tra b a lh a r  
sete anos em laboratórios 
de pesquisa da H olanda e 
da França, Cham bouleyron dirigiu na Argentina o La­
boratório de Sem icondutores da Com isión Nacional de 
Estúdios G eo-H eliofisicos, foi professor da U niversida­
de de Buenos Aires e reitor da U niversidad Tecnológica 
N acional. Após o golpe m ilitar de 1976 trabalhou no 
M éxico e em 1979 veio para a Unicamp, onde im plan­
tou o Laboratório de Pesquisas Fotovoltáicas.

Com mais de 150 artigos científicos e técnicos publicados, 
é co-autor do livro Energy Alternatives in Latinamerica, (Ir­
landa, 1982), e editor de Prospects fo r  Photovoltaics: 
Commercicdization, Mass Production and Application fo r  
Development (EUA, 1992). Em 1987 recebeu na Califórnia 
(EUA) o prêmio Energy fo r  ManJànd e, em 1992, a bolsa de 
reconhecimento acadêmico "Zeferino Vaz". Em 1996 foi eleito 
fellow da American Physical Society (EUA) por suas contri­
buições à física dos semicondutores amorfos e sua liderança no 
desenvolvimento da fisica aplicada na América Latina.

Guedes assume 
Desenvolvimento

L u ís  C a rlo s  G u ed e s  
P in to  é engen h eiro -ag rô - 
n om o  p e la  E sco la  S u p e ­
rio r de A g ricu ltu ra  “Luiz 
de Q u e iro z "  (U S P ). P ro ­
fesso r titu la r desde 1993, 
fez  es tu d o s  de pós-d o u - 
to rad o  n a  U n iv e rs id a d e  
de C ó rd o b a  (E sp an h a ).
No Institu to  de E conom ia 
da U n icam p , sua  u n id a ­
de, fo i chefe  do D ep arta ­
m en to  de H is tó ria  e P o ­
lít ica  E co n ô m ica  (1 9 9 1 /
1993) e c o o rd e n a d o r do 
N ú c leo  de E co n o m ia  A- 
g ríco la . N essa  co n d ição  
co o rd e n o u  m ais de um a d ez en a  de p ro je to s  de p e s ­
q u isa  f in an c iad o s  p o r ó rgãos do g o v ern o  fed e ra l e 
do  g o v ern o  do E stad o  de São P aulo .

D esde a d éc ad a  de 60  vem  a tu an d o  n a  a d m in is ­
traç ão  p ú b lic a , ten d o  s ido  c o o rd e n ad o r de p la n e ja ­
m en to , chefe  de g ab in e te  do se c re tá rio  e p o s te rio r­
m en te  se c re tá rio  da A g ric u ltu ra  do  E stad o  de São 
P a u lo .  F o i ta m b é m  D ir e to r  d a  C o m p a n h ia  de 
E n tr e p o s to s  e A rm a z é n s  G e r a is  d e  S ão  P a u lo  
(C eagesp ).

N o g o v ern o  fed e ra l fo i a ssesso r do m in is tro  da 
A g ric u ltu ra  e m em b ro  do  g ru p o  de im p lan ta çã o  da 
E m brapa. Foi tam bém  presiden te  do C onselho  de A d­
m in is tra ç ã o  d a  C e a sa  (1 9 8 9 /1 9 9 2 )  e, no  p e r ío d o  
1995-96 , p re s id e n te  d a  A sso c iaç ão  de D o cen tes  da 
U n icam p  (A d u n icam p ). Em  1993 receb eu  a b o lsa  de 
reco n h ec im en to  acad êm ico  “Z efe rin o  V az” .

Geromel na 
Pós-Graduação

O engenheiro  elétrico 
Jo sé  C láu d io  G eo ro m el 
g rad u o u -se  em  1975 na 
Unicam p, onde já  no ano 
seguinte concluiu seu pro­
g ram a de m estrado . Em 
1979 ob teve o títu lo  de 
docteur d ’état ès sciences 
no LAAS/CNRS, França.
L iv re -d o ce n te  em  1987, 
tornou-se professor titular 
da Faculdade de Engenha­
ria Elétrica e de Com puta­
ção da Unicam p em 1990.

O rientou vários traba­
lhos de pesquisa através de program as de iniciação ci­
entífica (6), m estrado (11) e doutorado (6) na FEEC, 
onde foi coordenador do projeto tem ático "Análise Con­
vexa de Sistemas D inâm icos”, financiado pela Fapesp, 
do qual resultou a criação do Laboratório de Análise 
Convexa na FEEC Unicamp.

Publicou mais de 120 artigos técnicos, sendo 45 deles 
em revistas internacionais de sua área de atuação. Em 1997 
publicou, em conjunto com dois colegas italianos do Insti­
tuto Politécnico de Milão, o livro Control Theory' and  
Design: An RH2 - RHoo viewpoint, o qual enfatiza os 
principais resultados científicos conseguidos nos últimos 
dez anos de trabalho dedicados à análise e a projeto de sis­
temas de controle. Também recebeu, em 1994, a bolsa de 
reconhecimento acadêmico "Zeferino Vaz".

Na Extensão, 
Wanderley Geraldi

E x -d ire to r do Institu to  
de E studos da L inguagem  
( IE L ), Jo ã o  W a n d e r le y  
G erald i fo rm o u -se  em  c i­
ên c ias  ju r íd ic a s  e soc iais 
p e la  F acu ldade  de D ireito  
de Santo Â ngelo, em  1970, 
e em  le tras p e la  F a cu ld a ­
de de F ilo so fia , C iênc ias 
e L e tra s  d e  I ju í  (1980).
C o n c lu iu  cu rso  de m e s ­
trad o  em  lin g ü ís tica  pela  
U n icam p  em  1978 e dou- 
to ro u -s e  em  lin g ü ís t ic a  
p e la  U n icam p  em  1990. E m  1995 o b tev e  o títu lo  de 
liv re -d o cen te  n a  á rea  de aná lise  do  d iscurso .

C o m o  p esq u isad o r, co n cen tro u  seus trab a lh o s so ­
b re  a te m á tica  do  ens ino  de lín g u a  p o rtu g u esa , tendo  
p u b lic a d o  se te  l iv ro s  e 4 2  a r t ig o s  em  r e v is ta s  
e sp ec ia liza d as  ou  ana is de co n g resso s, a lém  de q u a ­
tro  c a p ítu lo s  de liv ros. S uas o b ras  são  re fe rên c ia  em  
p lan o s cu rricu la res  n ac io n a is  e es tad u a is  e em  c o n ­
cu rso s p ú b lico s  n a  área.

A ssesso rou  inúm eras secretarias estaduais de E d u ­
cação, no tadam ente dos estados de São Paulo, Sergipe 
e Paraná. N om eado  pelo  P residen te da R epública, par­
tic ip o u  de co m issão  n ac io n a l p a ra  d e fin ição  de d ire ­
tr izes  p a ra  o en s in o  de lín g u a  p o rtu g u e sa  (1985/86).

Na Graduação, 
Cortelazzo

Angelo Luiz Cortelazzo é 
bacharel e licenciado em ci­
ências biológicas pela Uni­
camp (1983), onde em 1986 
concluiu m estrado e, em 
1989, o doutorado na área de 
Biologia. De 1992 a 1994 fez 
pós-doutorado no Centre de 
Recherches sur les macro- 
molécules végétales em Gre- 
noble, França. Participou de 
40 congressos nacionais e 5 
internacionais. 2 bancas de 
concursos públicos, 6 de Dou­
torado. 8 de Mestrado c 22 de 
Qualificação. Possui mais de 
80 publicações entre artigos 
científicos e resumos em anais de congressos.

Professor do Departamento de Biologia Celular do Institu­
to de Biologia desde 1984, sempre ministrando aulas na gra­
duação e na pós-graduação, com a orientação de alunos no 
mestrado e no doutorado. A partir de 1986 até 1990, foi mem­
bro da Comissão de Ensino de Graduação do curso de Ciências 
Biológicas do IB/Unicamp. membro da Comissão Central de 
Horários, vice-chefe do Departamento de Biologia Celular em
1989 e 1990 e chefe do Departamento de Biologia Celular de
1990 a 1992.

Também foi membro de bancas de correção e elaboração 
das provas de biologia do Vestibular Unicamp de 87 a 91, da 
equipe de avaliação extema do curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul em 1996 e da Uni­
versidade Federal de Pernambuco no ano seguinte. Desde maio 
de 1994 vinha exercendo a coordenadoria de graduação do 
Instituto de Biologia da Unicamp.
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MEMÓRIA PAULISTA

Livro joga nova luz 
sobre a Revolução de 32
Historiadora se vale de documentos inéditos sobre Comandante Feijó

U
m im portante 
c a p í tu lo  d a  
R e v o l u ç ã o  
C o n s titu c io -  
n a l i s ta  de 
19 3 2  e um  
p e rso n a g e m  d a q u e le  le v an te  

deixam  a obscuridade e passam  
a ser conhecidos pela  história . 
O  c a p itã o  d a  F o rç a  P ú b lic a  
P au lis ta  A lfredo  Feijó  e o B a­
ta lhão  da C avalaria  do R io  P ar­
do, que ele com andava, foram  o 
foco  de pesqu isa  da p ro fesso ra 
V avy P acheco  B orges, do D e­
p artam en to  de H istó ria  do Ins­
titu to  de F ilo so fia  e C iênc ias 
H um anas (IFC H ), desde a lo ­
ca lização , no M useu P aulista, 
de um  d iário  com  aquarelas e 
g ráficos de bata lha  desenhados 
e com  anotações, cujo autor não 
se sab ia p rec isar quem  era. O 
d ocum en to , desco n h ecid o  até 
então, foi o ponto de partida para 
um a pesqu isa  de dois anos que 
cu lm in o u  com  a p u b lic a ç ã o , 
pela E ditora da U niversidade de 
São P aulo  (Edusp), de M em ó ­
ria Paulista, livro no qual Vavy 
não se con ten ta  apenas em  re la­
c io n ar fatos. M ais que isso, a 
h isto riado ra  se insere neles, ao 
apon tar aspectos de sua v ida li­
gados à R evo lução  de 32, na 
qual é especialista . As h is tó ri­
as e a ligação de sua fam ília com

a R evolução  foram  lem bradas 
po r ela no decorrer do livro.

Para Vavy, m ostrar o percur­
so da pesquisa, o envolv im ento  
do pesquisador, as fontes e os 
sen tim entos em  relação  ao as­
sunto  são m ecanism os im por­
tan tes para se chegar a um  tra ­
balho  vivo e não apenas à aná­
lise de docum entos frios e p er­
d idos em  arquivos. O s d o cu ­
m entos de um  personagem  des­
conhecido  encontrados no m u­
seu fom entaram  nela o in teres­
se de desvendar não apenas os 
fa to s  c o n tid o s  nos d iá r io s  e 
aquarelas, m as tam bém  carac­
terísticas daquele que os produ­
zira. N a procura pelo autor, pelo 
sign ificado  dos d iários e pelas 
condições nas quais aqueles do­
cu m en to s tinham  sido  feitos, 
descobriu o com andante da For­
ça  P ública, A lfredo  Feijó . D e­
pois, por m eio de consultas ao 
catá logo  te lefôn ico , teve aces­
so à fam ília  do cap itão  e, de 
posse de in form ações sobre sua 
o rigem  e personalidade, pôde 
traçar, com  segurança, o perfil 
do líder do B atalhão de C ava­
laria do Rio Pardo.

P ersonagem  —  F eijó, co n ­
ta  a h isto riadora, era um a p er­
sonalidade com plexa. A o m es­
m o tem po um hom em  violento e

um  apaixonado pela arte e pela 
poesia. “Suas aquarelas re fle ­
tem  essa com plex idade ao m is­
tu rar um  certo  lirism o e suavi­
dade quando descreve paisagens 
do in te r io r  do  E s ta d o , o nde  
acam pava o B atalhão, e a v io ­
lência e a m orte in trínseca aos 
com bates” , explica. O com an­
dante, apurou a h isto riadora a 
partir de outros docum entos en ­
contrados durante sua pesquisa 
e de artigos escritos por ele em  
jo rn a is , sen tia-se preterido  na 
corporação  e isso é claram ente 
d e tec tad o  no  tom  am arg o  de 
seus escritos. A  h istória da F or­
ç a  P ú b lic a  P a u l is ta  a té  sua  
transform ação  para P o lícia  M i­
litar tam bém  é contada no livro 
de Vavy.

A ssim  com o o com andante, 
a participação  no levante pau ­
lista do B atalhão  que ele lide­
rou , fo rm ado  p o r fam ílias da 
reg ião  do Rio Pardo (R ibeirão 
P reto e cidades v iz inhas), m e­
receu análise de um  capítulo em 
M em ória  Paulista , que não se 
exim e de m ostrar as in fluênci­
as da R evolução na v ida da au ­
tora, da h istó ria  po lítica de São 
Paulo e, por m eio desse m eca­
nism o, o papel do levante no 
im aginário popular. Ela diz que, 
com o m uitos dos pau listas de 
sua geração, cresceu com  o ódio

a G etúlio  V argas com o herança 
fam ilia r . H o je , ao co n trá rio , 
com partilha da opinião  de V ar­
gas de que o levante de 1932 foi 
um a “aventura sinistra” , na qual 
m orreram  m ais soldados do que 
o contingente de pracinhas b ra­
s i le iro s  m o rto s  n a  S e g u n d a  
G uerra M undial.

O ideal constitu c io n alis ta , 
co n s id era , e ra  im p o rta n te  no 
d iscurso  dos po líticos e no co ­
ração  de inúm eros m ilitan tes. 
"M as na po lítica que levou ao 
levante há um a m istura de in te ­
resse s , p rec o n ce ito s  e m edo, 
a lém  dos id e a is” , co n s id e ra .

E m bora a h istó ria  o ficial ap re­
sente a R evolução com o u n an i­
m idade paulista , V avy exp lica  
que investigando a m em ória ob­
serva-se que grupos po líticos e 
parte da população eram  contrá­
rios à ação arm ada. U m a parte 
dessa h istória  e la  con ta  em  seu 
livro  e, com  suas observações 
sobre  a sag a  do c o m an d a n te  
Feijó  e de seu batalhão , a h isto ­
r ia d o ra  c o n tra r ia  p ro p o s ita l-  
m ente o “positiv ism o  h is tó ri­
co" que exige o d istanciam ento  
do pesqu isado r em  relação  aos 
f a to s  q u e  a n a l is a  ou  n a r ra . 
(M .C .P .)

Posto da Real Seguros na 
UNICAMP. Conte com a nossa 
casa pra proteger a sua.
Real Residencial é o seguro que protege sua casa ou apartamento e ainda traz muitos benefícios pra você. Oferece opção de pagamento à vista ou 
em até 12 vezes. Além das vantagens exclusivas do RealPac, como cobertura contínua e descontos progressivos na contratação de outros seguros. 
Passe no Posto da Real Seguros na UNICAMP e faça seu Real Residencial. Por muito pouco, você vai v iver muito mais tranqüilo.

RealES P o s to  d a  R e a l S e g u ro s  - A v. R o x o  M o r e ir a ,  s /n  - Ciclo Básico. Real Seguros
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LINGUISTICA

índios se tomam alunos em curso inédito
Trinta e cinco nativos de 23 etnias diferentes se preparam no IEL para dar aulas em suas aldeias

Maria do Carmo Pagani

Num a p ro p o s ta  
acadêm ica iné­
dita, um grupo 
de 35 índios de 
23 e tn ia s  de 
todo o Brasil, e 

em  estágios diferentes de escri­
ta, viveram  um a experiência ím ­
par no cam pus da Unicamp. Par­
ticiparam  de um curso de exten­
são em  lin g ü ística  prom ovido  
pelo projeto "História e C onhe­
cim ento L ingüístico dos Povos 
Indígenas do Parque Xingu", co­
ordenado pela professora Lucy 
Seki, do Instituto de Estudos da 
L in g u ag em  (IE L ). R ealizad o  
com apoio do M inistério da Edu­
cação e Cultura (M EC), da Fun­
dação Nacional do índio (Funai) 
e da Unicamp, o curso teve como 
base a introdução de conceitos, 
técnicas e procedim entos da lin­
gü ística  com  ênfase no tra ta ­
mento de aspectos da linguagem  
re lac ionados às p rá ticas iden- 
titá rias . co m u n ica tiv as , argu- 
m entativas e educacionais.

O objetivo do primeiro módulo 
dessa experiência foi o de ofere­
cer ao grupo, composto, entre ou­
tro s, por kam aiu rás , kayab is, 
ik p en g s, k a in g an g , ju ru n a s  e 
tuparis, conhecimentos que pode­
rão ser usados em benefício pró­
prio, na reflexão sobre suas lín­
guas. A aproximação com as téc­

nicas, acredita Lucy, poderá con­
tribuir para que tenham maior con­
trole sobre as ações relacionadas à 
língua e, além disso, participação 
mais efetiva nessas ações. "Pode 
ajudá-los, por exemplo, a partici­
par das fases do processo de ela­
boração de um sistema de escrita 
relativa a seus idiomas", assinala. 
Segundo Lucy, que é também pes­
quisadora de línguas do Xingu, 
230 grupos indígenas brasileiros, 
que utilizam 170 idiomas para se 
com unicarem , em grande parte 
são ainda ágrafos.

Intervenção —  O contato com 
a leitura e com a escrita desses 
povos, que mantêm acentuada a 
tradição oral, lembra Lucy, se dá 
até hoje com  a intervenção do 
branco e de sua língua dominan­
te, que muitas vezes não leva em 
conta a tradição e os costumes das 
nações indígenas. Exatamente por 
isso a assimilação do conhecimen­
to durante o curso foi de funda­
mental importância para que os 
grupos indígenas deixem de ser 
simplesmente sujeitos e se tomem 
agentes das pesquisas que visam 
conhecer seus idiomas. A manei­
ra com que os estudos sobre as lín­
guas desses povos são conduzidos 
até hoje leva o indígena a interfe­
rir pouco no processo, conduzido 
pelo pesquisador, agente deten­
tor do monopólio do conhecimen­
to da técnica de linguagem.

Nesse contexto a proposta con­

c re tiza d a  no 
IEL traçou o 
cam inho para 
uma reversão 
do processo. O 
program a foi 
voltado para a 
a u to -a firm a -  
ção da identi­
dade, para a 
valorização e 
rev ita liz aç ão  
das línguas e 
culturas ind í­
genas e, ao 
mesmo tempo, 
buscou propi­
ciar o domínio 
do português 
com o in s tru ­
m ento  capaz 
de possibilitar 
a troca de ex­
periência com 
o m undo não-indígena. E xata­
mente por isso alguns critérios, 
como ser falante de sua língua ma­
terna, ter proficiência básica em 
português oral e escrito e viver na 
aldeia, definiram quem participou 
do curso.

Repasse —  Outra preocupa­
ção, segundo a professora, foi a de 
que os participantes pudessem, de 
volta às suas comunidades, repas­
sar os conhecimentos adquiridos. 
Em grande parte os índios que es­
tiveram na Unicamp são profes­
sores nas aldeias onde vivem, ou

Lucy Seki: programa voltado para a auto-afirmação da identidade

estão se preparando para desem­
penhar essa função. "Eles querem 
se apropriar do material de pes­
quisas feitas sobre suas línguas. 
E essa é uma boa forma de ga­
rantir o acesso aos trabalhos", ga­
rante a professora. Mais que isso, 
entende, eles passam a ter melho­
res condições de se com unicar 
com a sociedade envolvente, para 
a defesa de seus próprios interes­
ses.

Acostumada ao contato com 
indígenas do Xingu, Lucy acre­
dita que por meio de cursos como 
esse os indígenas poderão traba­

lhar na análise de suas línguas e 
desenvolver a reflexão sobre a im­
portância de valorizá-las. prepa­
rar cursos em suas aldeias, elabo­
rar suas gramáticas e, além disso, 
conquistar a autonomia em rela­
ção ao ensino bilíngüe. O interes­
se pelo curso foi demonstrado an­
tes mesmo da chegada à Unicamp. 
Integrantes de aldeias do Xingu, 
por exemplo, tiveram de enfren­
tar uma viagem superior a quatro 
dias até o IEL, o que revela a dis­
posição de povos que buscam a va­
lorização de sua língua e de sua 
cultura. (M .C.P.)

TRADIÇAO

Estudo analisa língua 
árabe falada no Brasil
Uso do idioma é cada vez menor nas relações do dia-a-dia

Isabel Gardenal

rocedentes do Líba­
no, Síria e Palestina, 
os árabes se estabe­
leceram no Brasil a 
partir do século 19, 
fustigadas pelo do­

mínio turco que já  durava mais 
de quatro séculos. O estado de po­
b reza  da te rra  nata l, m arcado 
principalm ente pelo declínio da 
indústria e pelo desemprego, de­
terminou o processo de emigração 
do país. Esta é uma das consta­
taçõ es do p e sq u isa d o r  O m ar 
Khattab Salawdeh em sua disser­
tação de mestrado "M anutenção e 
mudança de língua: um estudo da 
comunidade árabe em São Paulo”, 
apresentada ao Instituto de Estu­
dos da Linguagem sob orientação 
da lingüista Tânia Maria Alkmin.

Omar verificou alguns aspec­
tos do contato entre árabe e portu­
guês na manutenção ou mudança 
de língua. Embora este gênero de 
estudo seja comum nos países cha­
mados "de emigração" (Austrália, 
Canadá e Estados Unidos), o pes­
quisador tinha como objetivo iden­
tificar se os árabes em São Paulo 
estavam mantendo o seu caráter

bilíngüe ou mudando a favor do 
português. Em seus quatro capítu­
los, a dissertação mostra essa re­
lação e avalia sua importância.

Em igração —  O primeiro ca­
pítulo é sobre a emigração árabe, 
suas etapas e motivos, fornecendo 
o atual panorama de seus descen­
dentes em São Paulo. A primeira 
emigração registrada em direção 
à capital paulista ocorreu no perí­
odo compreendido entre 1871 e a 
2a Guerra Mundial (1945), com a 
chegada de árabes cristãos que se 
concentraram em bairros como a 
Sé, Vila M ariana e Liberdade. A 
segunda leva de emigrantes che­
gou entre 1946 e a década de 80, 
com maioria islâmica, que se fi­
xou no centro, Brás, Pari, Santo 
Amaro e São Miguel Paulista.

O segundo capítulo da disser­
tação examina os fatores que in­
fluenciam ou não a permanência 
em São Paulo e conclui que o am­
biente é desfavorável ao futuro do 
árabe. Verifica-se que as suas ins­
tituições procuram promover so­
lidariedade étnica e lutam  pela 
preservação da sua cultura, encon­
trando, porém, dificuldade para 
manter vivo o uso da língua. "A 
falta de necessidade do uso da lín­

gua materna e a pressão exercida 
pelo português contribuem para 
essa limitação", diz Omar.

No terceiro capítulo o pesqui­
sador apresenta a metodologia da 
pesquisa. A amostra de 72 entre­
vistados foi considerada significa­
tiva, uma vez que incluiu pessoas 
de comunidades árabes da Gran­
de São Paulo. O grau de manu­
tenção do árabe ou mudança para 
o português foi avaliado através de 
três fatores: habilidades lingüísti­
cas, domínios do uso lingüístico e 
usos privados da língua.

Amostras —  O grau variável 
de bilingüism o provou que en­
quanto todos os informantes fala­
vam, com preendiam  e liam em 
português, não apresentavam pro­
ficiência na leitura e na escrita ára­
be. A pesquisa indicou que a com­
preensão e a fala são mantidas na 
medida em que a primeira é deti­
da por 64% dos informantes e a 
segunda por 57% . Isso já  não 
acontece com a leitura e a escrita, 
pois apenas 18% dos informantes 
as detêm. Os entrevistados justi­
ficaram incapacidade de 1er e es­
crever na língua materna pela au­
sência de escolas árabes em São 
Paulo.

Omar Khattab: juramentos e promessas em árabe

Quanto ao dom ínio do uso 
lingüístico, comprovou-se que os 
árabes utilizam mais o português. 
No domínio doméstico, o uso do 
árabe diminui com a idade, isto 
é, enquanto a língua árabe é mais 
utilizada entre interlocutor e avós 
(79%), é menos utilizada com 
pais (30% ) e irm ãos (8% ), e 
inexiste com sobrinhos. Nos do­
mínios da religião, am izades e 
clubes, o árabe é tão utilizado 
quanto o português. Nos domíni­
os da educação, trabalho e vizi­
nhança, o português é a língua do­
minante.

Quanto aos usos privativos, os 
informantes preferem o português 
para xingar, contar piadas, reagir 
a situações de emergência, fazer 
cálculos rápidos e lista de com ­
pras, e ler nas horas de descanso. 
Somente em uma situação —  fa­
zer juramentos ou promessas —  
a preferência pelo árabe ultrapas­

sa o português. “Jurar em árabe pa­
rece ter mais peso e autenticidade 
para eles”, interpreta Omar.

O quarto capítulo traz as atitu­
des lingüísticas dos informantes em 
relação às duas línguas e ramifica­
ções no processo de manutenção ou 
não da língua. Constatou-se que o 
português é útil como um meio e o 
árabe como símbolo de identida­
de. O valor do português é reco­
nhecido na econom ia, política e 
educação, entre tan to  os árabes 
acentuam que “as pessoas que não 
conhecem o seu passado não po­
dem determinar ramos de seu pre­
sente ou futuro". Com o falecimen­
to dos pais, o árabe provavelmente 
desaparecerá com o um a língua 
viva, usada na comunicação coti­
diana por seus descendentes. "En­
tretanto, a ligação sentimental ao 
idioma sobreviverá por muito tem­
po à perda no nível comunicativo”, 
conclui o pesquisador.
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O silêncio em tomo de João do Rio
Após meio século de esquecimento, autor começa a voltar à tona com a publicação de novas edições

Antonio Roberto Fava

E
xceto especialistas 
e pessoas ligadas à 
lite ra tu ra , poucos 
sabem  ho je quem  
fo i Jo ã o  do R io . 
M uito m enos quem 

foi João Paulo Em ílio Cristóvão 
dos S antos C oelho  B arre to , o 
verdadeiro nome do autor de uma 
vasta obra produzida ao longo de 
mais de 20 anos. É que por mais 
de m eio século, depois de sua 
morte, em  1921, aos 40 anos, o 
rom ancista , cronista e contista 
c a r io c a , um  dos 
m ais im portan tes 
escritores brasilei­
ros, foi vítim a de 
um m ovim ento de 
silêncio e despre­
zo por parte da crí­
tica especializa.

U m a das pos­
síveis razões para 
que se insta lasse  
esse  s ilên c io  em 
tom o de sua obra 
re la c io n a -se  aos 
m otivos preferen­
c ia is  a d o ta d o s  
pelo  e sc r ito r  em 
sua literatura. Identificando-se 
com  a tem ática decadentista, in­
terpretando seu tempo a partir da 
figura epistêm ica da decadência, 
João do Rio abordava os “esta­
dos da alm a” ou as “formas de 
vida” de um fim  da civilização. 
Concentrando a maior parte de

Caricatura de João do Rio

ras décadas do século, período de 
acirrados debates quanto à repre- 
se n ta ç ã o  do B ra s il na te m ­
poralidade, João do Rio foi alvo 
de polêm icas contundentes, es­
pecialm ente durante e após a pri­
m eira guerra.

A investigação sobre as con­
trovérsias que o envolveram nes­
se período revela a incidência de 
cam panhas contra o escritor, es­
pecialm ente nos anos posterio­
res a sua morte. Tais cam panhas 
eram uma resposta à “presença 
da morbidez, do escabroso e do 
chocante” , freqüentes em  suas 
obras.

E ssa s  c o n s ­
ta ta ç õ e s  fazem  
parte do trabalho 
da d issertação  de 
m estrado “João do 
R io /e  ou P au lo  
B arreto: a crítica  
literária e a cons­
tru ç ã o  de um a 
im agem ", da h is­
toriadora Virgínia 
C é lia  C a m ilo tti,  
apresentada ao D e­
partamento de His­
tó ria  do Institu to  
de Filosofia e C i­
ê n c ia s  H u m an as 

(IFCH), sob a orientação da pro­
fe sso ra  M aria  S te lla  M artin s 
Bresciani.

“O que mais me cham ou a 
atenção durante o levantam en­
to de dados foi a d iscrepância 
entre a recepção crítica a seus 
trabalhos nas duas prim eiras dé-

ridade de com entários críticos e 
a ausência em com pêndios de li­
teratura nacional", diz a pesqui­
sadora. Para ela, foi um a sur­
presa a raridade de reedição de 
suas obras ao longo de quase 
cinqüenta anos após a sua m or­
te e, principalm ente, a ausência 
de referenciais ao au tor nesse 
período.

O desconhecim ento e o es­
quecim ento de João do Rio foi 
abordado e lam entado por pou­
cos críticos dos anos quarenta. 
“Com base nesses raros traba­
lhos de crítica circunscritos ao 
período de silêncio e os indíci­
os que eles traziam  sobre cam ­
panhas contra o escritor, procu­
rei investigar quais im agens fo ­
ram  edificadas sobre o autor nos 
prim eiros anos do século e sua 
relação com  o silêncio", obser­
va Virgínia.

sua produção nas duas prim ei- cadas do século, a posterior ra-

Dem anda de m ercado —  O
autor de D entro da Noite, R o ­
sário de Ilusão  e A M ulher e os 
Espelhos tinha o hábito de fa­
zer constar, em cada volume que 
publicava, o núm ero de edições 
e tiragens feitas de seus exem ­
plares anteriores até o m om en­
to do  la n ç a m e n to  da ú ltim a  
obra, com o form a, ta lvez , de 
controlar a aceitação pelo públi­
co ou a venda de seus livros.

"U m a com paração  com  os 
índices de edições de obras de 
destacados literatos no período 
revelou que João do Rio con­
quistou leitores com o nenhum  
outro escritor da época” , expli-

LENÇÓIS MARANHENSES

Virgínia: campanha contra a morbidez na obra do autor
ca V irgínia. Ocorre, no entan­
to, que os poucos trabalhos crí­
ticos dedicados ao rom ancista 
no p e r ío d o  de s i lê n c io  e n ­
fatizam -no sim plesm ente como 
cronista e jo rnalista , quase nun­
ca se referindo ao rom ancista.

V irg ín ia  observa que a par­
tir do final dos anos 70 as obras 
do escrito r com eçam  a ganhar 
novas edições. Com  o passar do 
tem po, especialistas em teoria 
literária , além  de um núm ero 
sempre crescente de universitá­
rios, passam  a investigar a vida

e a obra do escritor, apontando  
detalhes antes não analisados, 
de m aneira  a to rn ar co n h e c i­
dos, além  das crônicas, os co n ­
tos, os rom ances e os ensaios 
do escritor. T rata-se de um a eta­
pa denom inada pela pesq u isa­
dora de “período de reab ilita ­
ção” . No entanto , apesar de ser 
visível nessa fase a ten tativa de 
se recuperar João do Rio, a pes­
qu isa reve la  ainda que é raro  
da parte dos in térpretes recen ­
tes as indagações sobre as ra ­
zões do esquecim ento  do autor.

Turismo altera ecossistema em parque
Pesquisador diz que urbanização e pesca predatória colaboraram para as transformações do local

A
inda que usufru­
am de certos bene­
fícios que o turis­
mo proporciona, 
as com unidades 
'do Parque Nacio­

nal de Lençóis Maranhenses (MA) 
convivem sistematicamente com 
as transform ações causadas por 
esse tipo de negócio e, como se não 
bastasse, ainda são afetadas pela 
urbanização e pela pesca predató­
ria dos rios e lagos da região.

O parque, situado a 2.879 qui­
lômetros de São Paulo, é uma área 
de 155 mil hectares (comparada à 
dimensão da capital paulista) e 
constituído de lagos, alguns cerca­
dos de dunas de até 50 metros de 
altura. Depois de dois anos de in­
vestigações da região o trabalho do 
pesquisador Álvaro de Oliveira 
D 'Antona resultou na dissertação 
de mestrado “O verão, o inverno e 
o inverso. Sobre o modo de vida de 
comunidades residentes da região 
do Parque Nacional de Lençóis 
M aranhenses", apresen tada ao 
D epartam ento de A ntropologia 
Social do Instituto de Filosofia e 
C iências Hum anas (IFCH-Uni- 
camp), sob orientação do professor 
Márcio D’01ne Campos.

O pesquisador queria entender 
por aue e como ocorrem essas al­
terações naquele local, decretado 
pelo Ibama em 1980 como unida­
de de conservação na categoria de 
Parque Nacional, com o objetivo 
de preservar o exótico ecossistema

de dunas e lagos ali existentes. Ál­
varo verificou que um dos proble­
mas que mais afetam a região do 
Parque é a indústria do turismo, 
responsável pelas maiores altera­
ções no ecossistema local.

"Turismo, urbanização e ener­
gia elétrica. Tudo se dá em nome 
do progresso", exem plifica. O 
aproveitam ento do turism o por 
quem é da região é uma atividade 
circunstancial, ou seja, imposto 
por empresas com objetivos espe­
cíficos, e pelo próprio Estado que 
injeta dinheiro para o desenvolvi­
mento de infra-estrutura desse tipo 
de comércio.

O turismo traz para o parque 
pessoas que poluem os rios, os la­
gos e as dunas e depois vão embo­
ra, deixando para trás um rastro de 
destruição. Mas há ainda um outro 
problema não menos sério: a pesca 
predatória, que acaba com os pei­
xes dos rios e dos lagos da região. 
“O Ibama deveria criar mecanis­
mos para impedir essa prática. Mas 
não consegue, por exemplo, deter 
a pesca de arrasto, feita predomi­
nantemente por empresas pesquei­
ras de fora da região", diz Álvaro. 
A existência do parque atrai gente 
de todo lugar, mas os agentes 
fiscalizadores são pouco eficazes 
para impedir o lixo e o derrama­
mento de óleo nos rios.

ítecursos —  A pesquisa de 
Álvaro revela ainda que as medi­
das legais acabam limitando o aces­

so dos habitantes aos recursos na­
turais, como o mangue, por exem­
plo, forçando-os a substituir fontes 
naturais —  madeira, palha e peixe
—  por produtos industrializados, 
como os enlatados e o gás de cozi­
nha. “O que significa maior pres­
são sobre o meio ambiente local e 
o externo", acentua o pesquisador. 
Há ainda um outro exemplo que de­
monstra claramente essa pressão 
sobre o meio. ambiente: para se 
construir uma cabana destinada ao 
turista, com madeira do mangue e 
folhas de buriti, pelas dimensões e 
conforto oferecido, requer cinco 
vezes mais material do que a cons­
trução de uma para pescadores.

Além disso, os moradores do 
parque procuram ganhar dinheiro 
através da exploração de recursos 
locais para aquisição de produtos 
manufaturados, também proveni­
entes de matérias-primas da natu­
reza exterior do parque, como gás 
e tijolos, entre outros produtos.

As com unidades de Barrei- 
rinhas (a 340 quilômetros de Len­
çóis Maranhenses), Santo Amaro 
do Maranhão e Primeira Cruz so­
mam uma população de 49.307 
habitantes. Desse total. 17 mil ha­
bitantes concentram-se em 99 lo­
calidades dentro do próprio par­
que. Álvaro diz que as comunida­
des argumentam que. de um modo 
gerai, "costumam tirar pouco da 
terra, apenas para o consumo pró­
prio dos moradores”. O Ibama, por 
sua vez, alega que não tem pro­

Álvaro: crítica às transformações em nome do progresso

blema com as comunidades, mas 
estas reclamam do patrulhamento 
am biental feito pelo órgão que 
freqüentemente apreende redes, 
armas e, dependendo do caso, até 
faz a detenção de pessoas. “Na prá­
tica, os agentes preservacionistas 
não fiscalizam moradores do par­
que, mas os de fora, e não perce­
bem que essas populações vivem 
dos mesmos recursos, se organi­
zam do mesmo modo. e circulam 
indistintamente dentro e fora da 
unidade de conservação", explica 
o pesquisador.

Tradicionalmente os pescauo- 
res de arrasto de outras regiões 
abandonam  pontos de pesca já  
explorados e se dirigem ao litoral 
do Maranhão, especialmente ao de

Lençóis. Os pescadores usam bar­
cos com cascos de ferro que se 
constituem num sério problema: 
a pesca ocorre muito próxima do 
litoral, “proibida por lei, porque 
destrói o ecossistema do fundo do 
mar", d i/ Álvaro. Há ainda um 
outro problema igualmente sério: 
o volume de peixes que pescam é 
grande, obrigando os pescadores 
a aproveitar apenas o camarão e 
os peixes de maior porte. Os de­
mais são descartados.

"Aiém de ser ecologicam en­
te incorreta, essa atividade con­
corre com a prática artesanal ao 
pescador da região, aquele que 
tira da água o suficiente para a 
sua sobrevivência” , diz Álvaro. 
(A .R.F.)
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LANÇAMENTO

Novo olhar sobre a

fotografia
Livro organizado por Etienne Samain reúne 
artigos de 26 autores brasileiros e europeus

Etienne Samain: discutir a fotografia como algo mais do que impressão luminosa

Maristela Tesseroli Sano

conceito da foto­
grafia como ima­
gem  m ental do 
m undo sem pre 
foi motivo de re­
flexão  para E- 

tienne Samain, professor do curso 
de pós-graduação em Multimeios 
do In s titu to  de A rtes (IA ) da 
Unicamp. Descobrir e discutir a 
fotografia como algo mais do que 
a simples impressão luminosa de 
fragmentos do real sobre uma su­
perfície de papel tomou-se preo­
cupação constante na trajetória 
acadêmica de Etienne. Como an­
tropólogo, interessava-lhe encarar 
a fotografia como um estado do 
olhar, um modo e uma forma de 
pensar, um a m aneira em inente­
mente singular de enunciar e de 
representar as coisas deste mun­
do. A quase ausência de literatu­
ra nacional sobre o tema frustrava 
qualquer tentativa de aprofun­
damento do assunto junto a seus 
alunos e a outros pesquisadores.

Assim, as rem iniscências da 
infância e a determinação em co­
brir essa lacuna editorial inspira­
ram a elaboração do livro O Foto­
gráfico., que chega ao m ercado 
com o mérito de ser o primeiro tra­
balho brasileiro de abrangente ho­
rizonte crítico sobre a fotografia.

Com 367 páginas, acabamen­
to esmerado e preço acessível, o 
livro está prestes a ser lançado 
pela Editora Hucitec, de São Pau­
lo. Mais do que um livro, o lança­
mento de O Fotográfico é a reali­

zação de um projeto comunitário, 
como atesta o próprio Etienne. “O 
trabalho foi um empreendimento 
imprevisível iniciado há dois anos, 
uma aventura vivida por 26 ami­
gos convidados que acreditaram 
ser possível realizar uma viagem 
em mar aberto sobre uma janga­
da, sobre uma pele, sobre uma pe­
lícula”, escreve ele.

O tem po encarregou-se  de 
mostrar que o projeto era viável. 
Em outubro do ano passado, uma 
parceria entre o Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico (CNPq) e a Edi­
tora de H um arism o, C iência e 
Tecnologia (Hu itec) viabilizou o 
trabalho propost e organizado por 
Etienne.

“Esta parceria demonstra que 
é possível adotai no Brasil uma 
nova política cultural no mercado 
de livros. Basta que haja determi­
nação em apoiar trabalhos de pes­
quisas qualificados, como está fa­
zendo o CNPq, e a determinação 
social de editoras como a Hucitec 
em renunciar ao lucro para ofere­
cer ao público o acesso a livros 
densos e de qualidade gráfica”, de­
fende Etienne.

Sonho an tig o  —  O Fotográ­
fic o  é a realização de um antigo 
son h o  do p ro fe s so r  E tie n n e . 
“Desde que ingressei no Progra­
m a de P ó s -G ra d u a ç ã o  em  
M ultim eios, em 1984, pensava 
neste livro que faltava, porque 
tinha consciência, tam bém , de 
um  outro fato: o Brasil possuía 
uma das mais importantes produ­
ções fotográficas da atualidade

internacional e, conseqüentemen­
te, merecia da comunidade aca­
dêm ica uma obra crítica que per­
mitisse ‘pensar’ melhor a fotogra­
fia, desvendar os tentáculos des­
te fascinante e complexo suporte

com unicacional” , explica.
Em um só livro foram reu­

nidos 26 ensaios reflexivos e 
aproxim adam ente 125 fotogra­
fias que p retendem  dar nova 
abordagem ao tema. Na obra, a

fotografia deixa de ser encarada 
apenas com o um mero objeto ou 
um a sim ples im agem  para  se 
transform ar em uma m aneira de 
ver e de pensar o m undo a partir 
dela.

Obra é dividida em quatro temáticas
O livro reúne trabalhos 

inéditos de pesquisadores bra­
sileiros e europeus em tomo de 
quatro tem áticas principais 
que o definem e o estruturam: 
“Fotografia e suas histórias"; 
"Fotografia e os olhares sobre 
a cultura"; “Fotografia e seus 
tentáculos" e “Fotografia: do 
presente ao futuro".

Ao abordar a fotografia e 
suas histórias, os ensaios tra­
zem não somente pesquisas re­
lacionadas à história da foto­
grafia com o tam bém  textos 
que procuram mostrar como 
ela pode ajudar a refazer a his­
tória. Os ensaios relativos ao 
segundo tema enfocam os pro­
blemas da utilização do supor­
te fotográfico nas ciências hu­
manas, em especial na antro­
pologia visual.

“Na medida em que O Foto­
gráfico é um estado do olhar que, 
por necessidade, invade outros ter­
ritórios do saber humano, o ter­
ceiro tema aponta para questiona­
mentos mais específicos como a 
questão do ‘tempo’ e do ‘acaso’ 
na fotografia, ao mesmo tempo 
que procura esclarecer algumas de 
suas intersecções com o cinema, a 
escrita e as artes”, explica o pro­
fessor. U m a últim a parte situa,

enfim, a fotografia ante os impac­
tos das novas tecnologias e deli­
neia o que vem a ser uma estética 
da metamorfose.

Editado no form ato “Carta” 
(21 centímetros de largura por 29 
centímetros de altura), a obra, im­
p ressa  pela  H ucitec em papel 
couché fosco 100 gramas, apresen­
ta capa em papel couché de 220 
gramas. Dos dois mil exemplares 
da primeira edição, parte terá capa 
dura. O custo total do projeto está

estimado em tomo de R$ 70 
mil. Etienne acredita que o 
preço do livro para o consu­
midor deverá girar em tomo 
de 35 reais. Este preço só será 
p o ssív e l po rque a E d ito ra  
Hucitec e o CNPq inauguram 
uma nova política cultural no 
m ercado de livros, abrindo 
mão do lucro para facilitar o 
acesso do grande público a li­
vros de reflexão e de arte.

Além de pesquisadores eu­
ropeus como Phillipe Dubois, 
Jan Baetens, Gilbert Beaugé, 
G ille s  B o ésch t, S éb as tien  
D arbon , S y lvain  M aresca , 
Vícen Rodríguez, o livro reú­
ne artigos dos mais atuantes 
pesquisadores brasileiros sobre 
a fo to g ra fia  —  com o A n- 
nateresa Fabris, Arlindo M a­

chado , B oris  K ossoy , C arlos 
Fandon Vicente, Júlio Plaza, Lú­
cia S an taella , M íriam  L ich tiz  
Moreira Leite, Olga Rodrigues de 
M oraes von S im on, R onaldo 
Entler, Sylvia Caiuby Novaes —  e 
os mais promissores —  Antonio 
Fatorelli, Antonio Ribeiro de Oli­
veira Júnior, Armando Martins de 
Barros, Cláudia Turra Magni, Fá­
bio Fantazzini, M auro Bruschi, 
Miriam Manini, Sébastien Joachim 
e Amarildo C am icel.(M .T .S.)

“Era pequeno ainda. Olhava o 
mar que desenhava suas rendi 
brancas sobre suas próprias J  
costas. Essas ondas aue m

Livro foi inspirado em Barthes
Daniel Boudinet

A idéia de conceber
um livro m ostrando que 
a fo to g ra f ia  p ode  ser 
muito mais do que um a 
im agem  ou um sim ples 
ob je to  tem  origem  em 
tra b a lh o s  p u b lic a d o s  
pelo intelectual francês 
Roland Barthes, em  par­
ticular seu últim o livro,
A Câmara Clara— N o­
tas Sobre a Fotografia. 
Definido pelo professor Etienne 
com o um “pirotécnico da escri­
ta e, no entanto , um  grande 
am ante da fotografia”, Barthes 
foi um  dos prim eiros estudio­
sos contem porâneos a defender 
o conceito de que a fotografia 
não podia reduzir-se a um mero 
“efeito de real” .

“Roland Barthes desejava e 
v iv ia a fo tografia  com o um a 
m aneira de ver e de pensar o 
m undo. Para ele a fo tografia 
não podia ficar restrita às d is­
cussões habituais sobre a im a­
gem ” , diz Etienne. No ensaio 
que dedica a Roland Barthes, 
na m esm a coletânea, o profes­
sor E tienne confessa: “Há mais 
de 15 anos que Roland Barthes 
entregava-se à morte. Até hoje 
não sabia claram ente por que o

seu último livro me incom oda­
va tanto na época e por que ti­
nha até conseguido me irritar... 
Por um a m isteriosa necessida­
de, reli várias vezes A Câmara 
Clara no decorrer destes ú lti­
m os meses. A tem ura do olhar 
hum ano que atravessa o livro 
d e s c o n c e r ta -m e  e ‘a n im a ’- 
me... Seu últim o livro parece- 
me de um a singular atualida­
de, na medida em que partici­
pam os hoje de um a não menos 
singular (r)evolução perceptiva 
introduzida pela inform ática e 
seus satélites, lugar de um sa­
ber e de um poder que se exer­
cem  diretam ente sobre o corpo 
do observador, o exato lugar a 
partir do qual Barthes entendia 
re f le t ir  sob re  a fo to g ra f ia ” . 
(M .T.S.)


